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Câmara poderá criar quadro 
de guardas de endemias 

Na opinião de incd1co~ e dos prof1s5,ion,lis que a•uam 
cafllpanha dt crrad1caçao do mosquito tran!-mi~'-Or da 

3 ~oc e da fcC!re amarela. o Jf'dC$ de9qpt1. 0 1'.fun:cípio 
\o,·a lgua~u po1.krd novamente .iprc.!-entar v,i:1110~ ca.,0 ~ 

Jl · ao<n1••· A SUCAl\1 ( Supcrontcndcnc,a de Cam-
1ba ac Saudt Publ,ca). qut- e o órgão do r,...1 nistcno 

p,1 ~uo~ z,pon!-i, el pelo coml:.atc :1stemat1co ao mos­
não esta preparada e em cond1çocs de fazer um $Cr• 

~-:nn roda No,·a Iguaçu, Há muito tempo que, por falto 
:"pc:SSOJI _e cqu1pJmentos. a _Suc..im vem fazendo \1!-itils 
.. rr.-idênoas de forma esparsa e por 11mo~tra9cm, 
~ ,rgundo Ed~on Paulino. ~,.-Guarda de Endcmias can-

udo pela Secretaria de Saude do Estado. ê preci.:-.o um 
~ro permanente de prof1s~1ona1s do tipo "mata -mos .. 

tUIO ... Ele e yario~ outros ex-gual"das. que forilm <lcm1t1-
q ~ pelo Gon::rnador ~1ore1ra Franco. !óem que o 1-1.cn·íç_o 

Estado est1\'es~c sob o controle da!- autoridades s.am­:.is. .:stão propondo à Câmara l\1untcipal que crie o 
c;a!ro de Guarda~ de Endemia!i,. Pro1eto nesse sentido 
!!""tl.l fa:er parte da propo~ta popular de ,aúde que está 
~cio ddtndida por várias entidades. cn"'rc elas o Con­
g:·:, Comunitário de Saúde. 

~o Mun1cip:o do Rio de Janeuo. pro1eto ccmc!hante 

14 foi aprovado e deYcrã ~er sancionado pelo Pre_fe1to 
•L.n:e:lo Alencar ''A Suc11m sozinha não terá ccnd1ções 
dt t\ltar uma no,·.t ep1dem1a de Dengue". adverte Edson 
humo. Ele conta que, c~tranhamente, o Go,·ernador l\.-lo­
rrra Fr.anc"', ,i~poi,;, de ter 9~1sto muito d·,hc·ro com a 
p.-up39an .. n3 tele, 1siJ.o anunciando a CampJnh..i do Den­
f..:f. u~pcndeu o program..1 apó~ sete me.ses de íunciona­
~cnto. -•o pior e que embor.1 ti\'éssemos feito concurso 
• ~!ico t fõ!is mos contratddcs pelo Instituto Vital Bra:1I. 
,: :tem,,.s.io de mai~ de dCJ'- mil guardas de cndemias ocor­
x.:: a rt'\tlid das l~s tr1balh1stas. Grande parte dos traba-

MúViMENTO CULTURAL DA BAIXADA 
AGORA TEM APOIO DA UNIMED DE 

NOVA IGUAÇU 
Secretar os e reprtsentanres de Cultura da Baixada 

F umine:n5e e<tiveram reunidos na última terça-feira com 
o Gtrcnte de Planejan1ento da Unimed de No\'a Iguaçu, 
latl Rocha para tratar da criação do Instituto de Desen• 

!"lento Cultural da Região. O encontro aconteceu na 
1tdt da emprtcd, Rua Professora Venina Correia Torres, 
23,,.) C.>m o objet "º de eo;timular a iniciativa privada a 
:-- r tu tm evt 1tc:. culu.:.::a1s ue seus rn ,11'--1pios. 

~J ulum.i reunião. participaram o Professor e Soció• 
k, - G1adstone Acioh. O>retor l\1uo1c1pal de Cultura de 
' ~ Iguaçu ,. CoorJen..1dor da Zonal da Baixada do 

; .CJ F:.stc:1.~ual J~ Cultura ( representando o Secretâr~o 
• • i;,Ji de Cuhura, José Vicente Bnzola); Sub~ecreta-

1 J, _Cultura de N1lópolis. João More1Ta de Car,alho 
IPrt 0 tnte do Forum E~tadu,11 de Cultura): ÜJCetor de 
e_ '>ra de São João de Menti. Antonio Carlos Anudo: 
-·r3ran1es da Comunidarle Cultunl e- representantes da 
-.re-n..-.a 

I\ST!TUTO CULTURAL 

~ A cr dÇdO do Jnst1tuto de Desenvolvimento Cultural da 
• 1 ada , _3 Cii.pt.ir recure-.!' Junto ao cmpre•.anado da Rer 
.. \ •1t: 1ver de convênio• par.i que s Jd po 1\ · l 11 "rir 

na C Jltura daque!es Iv1un1~ip1os. Os con\enio: o;erao fetos 
tc"'lJ º' redas cu tura1s da Ba1x :1.da p :-a que desta form_a. 

' .1b1lidade nas rt:alizuçõe,;, de eventoi; e parucipaçao 
· ular 

Acho que dt\'cmos destãCZr o dmam 1smo e ª scn~i 
ade :!e Jack Rocha. Ele, .itraves d.:1 Unimed de Nova 
u, \em 1nvcitindn em evf'ntos çnlturc:J1~ nn nnc~ ~1_u• 

C "'lO, Em heve J.ick est'1.ra de-senvolvendô o Circuito 
'ural Unimcd de Nova Iguaçu Mas ncce dr O que 

~rnaifi. empre~ários abraccm e &a. tn~crn:1:·.d ~arJe-~~~~ 

j 
UJtu:-a este,d sc.mpre em ev-dencia 

tone.. 

EDÉSIO DA CRUZ NUNES 
. ~~~~NDE AO JORNAL "O DIA" 

(última oáqina) 

lhadorcs entrou na Justu;a para receber o que tem direi­
to" - conta Edson. 

Em No,·a Iguaçu trabalhavam ne~cd Cc1~panha 303 
guarda~ Em mtdia cada um v1s.1ta\'a 10 ca!-as por di.a, 
quando verificavam se havia dep65ito de larva!- do mos­
quito e pulve.u:aYam ca1xas-d'ãgua e outros recipientes. 
No momento, o Município conta ,om as equipes da Suc.1m, 
con~ideradas insuficientes para col:ru toda a área. 

DENGUE HEMORRAGICO 

Caso ocorra um novo ~urto de Dengue, são grandes 
as po~s,bilidades de Yir na versão hemorrág,ca. que pode 
!-er morta l, Na Ylzinha Venezuela, uma epid~a de Den-­
gul! hemorragico já matou 18 pessoas e contaminou outras 
1.920. nos últimos quatro meses. O vírus da dOélça pode 
ser transportado por uma pesssoa que venha desse 
pai, e ,;,e alastrar no Bra<-il. principalmente na, regiões com 
incidência do mosquito a<:dcs aegy pti, como é o caso d e 
Nova Iguaçu 

Esta stmana. o médico sanitari!óta Rivaldo Venâncio, 
pe5qui!óiador do Depar tamento de M edicina T ropical da 
Fundac;ão Os:waMo Cruz. disse que a fiscalização sanitá­
ria em aeropostos e portos do Brasil só está sendo feita 
em ""iüJante" procedentes da V enezuela. Em sua opinião, 
todos os. turistar deveriam (;tr checados, porque a doença 
não existe só n.t Venezuela. O médico da F iocruz criticou, 
também, o fato de que o combate aos focos do mosqulto 
só estJ se dando nas Í.'.wc1as. A possibilidade de haver 
foco~ ndeprnde do fato de se.r favela ou bairro de classe 
média. Segundo afirma. e~.c:.1. escolha é de.vido ao fato da 
Sucam não possuir efetiYo ,ufic1ente para realizar ampJa .. 
mente o ~eu trabalho. 

SINDICATO FAZ DENÚNCIA 
CONTRA SUPERMERCADOS 

O Sindicato do.s Comcrcádo 1
!" '\lo\'a lguzçu, 

que tem base nos m:Jnicip1os de Ni1õpolis. P-êtracam­
bi e ltaguai. está denunciando. atr...ivé.., d.:- cartas­
abertas a população e. principalmente, à sua c_atego­
ria. as empresas que- não cumprem com a !c91~l.ição 
trabalhista e se recu5am a pagar o piso salarial. 

No mês de janeiro. os c"'..::abcledmentos cai.~ r­
eiais que foram para a lista do Sindicato são o~ .'iC~ 

guinte~· Supermercado Vianense (n.lo cumpr_e o ho• 
rãrio comercial e não paga o p1<;0 da categoria): Su­
permercado Disco {nãc paga as horas extras, não dá 
vale transporte): Supermercado Novo Mundo, de 
l\.·1e~quifa (não cumpre o ho1ário comerciiil, nao p.1ga 
heras extras) 

A cada publicação ~indicai 1.crão divulgadél.'i no• 
va~ lojas. 

CONSELHO COMUNIT ÃRIO QUER 

DEFESA DO SERVIÇO PÚBLICO 
Ili 

O Conselho Comunitârio de S:•údl· do Município ,·al 
romovcr. no próximo Jia 7 de fr\er("""'o. às 9 horas. ato 

~Ublico em defesa do serviço pUblico. A conce!1trac;ã~ _serã 
d,antC' do Ho~pital da P~s!ie. que atravess~ serias d1í1cul­
dade por falta dr- equipamentos e pe.,~0.1I. A 11ti1daJe 
un,c"'l do lNArvfPS ex1~tcnte- n~ ~.ux~d..l Flummcn"" e -td 
preci 1ndo de mil novos prof1ss1ona1!i, t do conserto de 
varios equipame!"lt's. entre tles o R.a10-X. 

EmJ--ora cc:tc ,1 fazendo um at_endimento p~~cjrio. o 
Hospitãl da Posse e _a principal unidade d.i req1ao. C_cn­
t,:nas dr pessoas utili:.1m. ou pelo menos tentdm, ut1l1zar 
stus serviç~ liiariamcnte. Suas n~'-tJl:,(õe!II _for..,m_ concc­
hid..i~ rara .. er modelo. mao::: a e, 1s~•o dL· médicos pai I uni­
d d Zooa Sul do Rio de J.,1nr1ro ( o crec. .. cntc cc- .ido 
d~ :.1 con ,en·ac-,-10, e"Stão tnnt;formJndo o _ho'-pital numa 
.zcna de risco de: contamrnaç.10 e em suiomm~ de mau 

1tendimc.nto. 

Por cetro lado. e reo;ce ,urpreeeml(ntt"l'I.Cntc e-m No\ 
Iguaçu. 0 rumero de ... li"l1c" ... r..1r c~la.rcs r.on\: ~1~da com 

0 
lnamps. Grandl"" parte dos recursos d~ Prev,dcnc a So­

ei l ('<:lei -.do rt."pac,;s.ida ~arn eu,~ e 1nzca,. que f'ncar 1m 

0 medicina como um ne9oc~c. _ O 51.!ttma publico, no tn~ 
tanto, beira o estado de- falencta. 

ENTIDADES FARÃO ATO PARA 
PROTESTAR CONTRA CÂMARA 

lnsau--ft1tos com o ri;:no que vêm tomando as dí,­
...... s~hes c◊nc:tituintcs n,t Câmara de Vereadores de. Nova 
Iguaçu. d1\.'U!as entidades do f\-fovimtnto Popular promo­
\·em. no próximo dia 9 de fe\.'ereiro. uma m.;1nife:stação no 
('aJçadão de No,a Iguaçu. O protesto público é contra a 
falta de part1opac;.ão popular e de democracia n.a condu­
ção dos trat..ilhos. 

O Foru;n Popular const tu1do de várias entidades. 
entre <ias o MAB ( Federação Mun.capal da< Assoc,a~óes 
de ?\1oradoes) , que conta com m; . .11s de duzent.as .assoaa­
ções filiadas, esta tendo uma ,isão pes51m1sta em relação 
ao texto final da Lei Orgã.nic.i . De acordo com o que t.!tá.. 
oc..:orrendo na Cãmara, pouco, vereadores defendem pro­
posta, popu1ares e de interesse da maioria da populaç.io­
Ne:m mesmo o PDT, que possui a maior bancada. vota. 
com o po\'O. Muitos de seus vereadores se deixam intimi­
dar por outros colegas e acabam benef1ciando empresano~ 
e outroc: grupos. 

A maoifestac;ão não de,,·erá ser a única. mas pode vir 
a ser a pramtira de um.1 ~trie de atividades pUblica, a. 
sere!m promoúdas pelo Forum Popular. para esc'.uecer a 
opinião pública iobre o que está ocorrendo na Câmara. 

ENGENHEIRO PEDREIRA E JAPERI 
DEBATEM EMANCIPAÇÃO 

Por determinação da As~emblêi.i Leg,slati\"a do Es­
tado. a população dt Engenheiro Pedreira e Japeri estão 
tendo que discutir. para depois ,·atar. s-e qu,rem a .iuto­
nom1a política da região. Depois de exclu írem Queimado~ 
os deputados resolveram ~rincar com a população dos doLs 
bairros iguaçuanos, dando-lhes o direito de nrar municí­
pt~ autônomo 

O debate et.tá 5endo visto com certa desconfiança 
p elos moradores locais. principalmente porq1..e- os pnnc1-
pai:- intere~,ados na emancipação 5ão vereadores- e ex-­
candidatos. Apesar disso. as as~ociações de moradores da: 
áre1' e~tãc promo\'endo encontros para anahsar a v1ab, ... 
lidade econômica. 

No dia i de fe,erciro. ãs 9 horas. na ~ede da A~so­
ciaçãv <le !vlor.:1dore, do Centro de En9~~he1r P- ·euil 
( A~1EP). se reunira o For Jm PopuliJr criado p~1ra tratar 
da emancipaçãc,, Em Japer•. o entusiasmo é ainda m(nor. 
Basta dizer qut cs dois bairros possuem pouc,1s indú~rrias, 
um centro ccrnrrcial ainda cm e~pan~ão ~ pouca dcn~i­
dade populacion.:il. Sem cont.1r da \'Ocaç.lo agncola da eco­
nomia. Cert.imente que e-sse quadro ,ena outro. caso Quei­
mados esti\.'esse incluído. fvfos foi justamente istc-# que os 
deputados procuraram itar 

PROJETO OBRIGOU ESTADO A 
CONHRUIR ESCOL A TÉCNICA 

01!' cada de: escola~ construidas pelo Estado. pelo 
menos uma terá que ser de nível têcnico-profi-.~ionali:ante 
5egundo determina projeto de lei n 591 ,s, de autoria do 
deputado Roberto Figueiredo. recentement~ sancionado 
pelo Go,·ernador Moreira Franco. Segundo ele. na Jot.:i­
ção orçamentária da Sec I e-tdr1a de Educ;.1ção do E5tado do 
Rio deverd -.er obrigatória . .iinda. a inclusão de \"l'rba!i, es­
pe'-1f1ca.,. p.ira a manutenção de• as escola~. o me.,mo ocor­
rendo com relação i1 contratação de profes~ores c.;.peciali­
zados das dn:ersas áreas de em•ino. 

Ao ::ipresentar o projeto à apraiaçjo do plenário d~, 
Assembléia Legislati\·a. o deputado Roberto F19ue1redo 
justifa:ou Ml3 propo!'.-ição afirm~1n1.fo não ser c.urprec:a para 
ninguém ciuc- o ensino pú~Jico brasilearo cstã muito aquêm 
do que se poderia dese1.:ir. sem contar n necessidade -~r­
gente J,"1 obertur;;1 de ,·agas para no,·os alunos as defic,en­
cias de in.st,1lações. além ,lo pequeno nUme-ro dC" hor:is tau la. 
qut" 11coham se refletindo no próprio mercado de trab,,lho" 

Fr .. ou o parlamentar, t.:imbém . .,ue, 1lém d1 o, o es­
tud..1nte brasileiro em gcNI não tem rondiçoe~ f ,anccira~ 
para ._Jport.u o~ custos da educação. o;endo ohriq~hfo" tra­
balhar e a estudar simultaneamente. com um~1 úmca fina­
lidade ajudar no o;ustento da familia. e. qu~indo não. na 
maicti,1 dos casos. \.'ê-se- ohriqado ,1 romper definitiva ... 
mente com o-; e"Studos. pMa ~e dedicar por inteiro à hhut:l 
diiria. 

ENERGIA ELÉTRICA AUMENTA 
63,83 % fM MENOS DE 1 MES 

(Páqina 2) 
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REMÉDIO RECEBE O SEGUNDO 
AUMENTO ESTE MES: 48,19% 

Desde terça-feira o consumidor brasileiro e!.tá pagan­
do os medicamentos co01 mais 18.19r.ó. no segundo aumento 
concedido este mês. O último fo, autonzi'do di,1 1 O. num 
percentual de J6%, e. com este agora'. o acumulado _em 
apenas 13 dias c-stá em 71.90,.,.r. No dia 23 de fevereiro. 
data em que se completar 30 dias do úl~1mo_ rcaJuste. os 
remêdios ~ubirão mais 90% do IPC de Janeiro 

Na terça--feira foi distr1buido o 59 _ C:ade:rno Ger~I ~e 
Preços editado pela Associação BrasileLra da Industria 
Farmacêutica e que serve de base para que os propne­
tddos de far01.ic1as e drogaria!- reajustem os preços dos 
.medicamentos. A distribuição dos cadernos fo1 acertJda 
com O Governo. a partir do momento e.lil que C:Me parou 
de publicar os aumentos no "Diário Oficial", hã cerc.i de 
uês meses 

Associações empossam novas diretorias 
Será empossada amanhã a nova diretoria da A~~o~ 

ciação de Moradores do Bairro São Vicente. A cerimônia 
comunitãria estã pre, ista para 1r1s J 7 horas na sede da 
Assoaação. à Rua Otávio Moreira de Mello. 5H. ao lado 
do CIEP Mangueira. 

Hoje, às 19 horas, ê a ve: da "º"ª diretoria da 
AMPLA (Associação de M oradores do Parque Ludolf e 
Adjacências). assumir. O Presidente Expedito Miguel re­
ceberâ a coordenação da associação da sua esposa, Dona 
Maria da Conceição. que é a atual presidente. A festa de 
posse será no Colégio Estadual Brasil. situado na P raça 
João Lui: do Nascimento. em Mesquita. 

BRINDES 
Com ou sem impressão 

ADESIVOS - CANETAS - ~GUAS -
CHAVEIROS - BRINDES DE MESA 
UNIFORMES COLEGIAIS - MOCHILAS 

PAULO - TELEFONE. 768-0281 

O 1-!znê qu~ vai ficar 
na sua cabeca _, 

• 
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FGTS JÁ PODE SER ABATIDO 
NA PRESTAÇÃO DOS IMóVEIS 

Os tr~,balhadorcs inscritos com cint.:o anos ou mdis no 
proj'.J'rama d.~ Fundo de Garantl.:i por Tempo de Serv-ço 
F.GTS Ja podem se d1rig1r :ias ,19ent1~s financeiros do 
Sistema Fmance1ro de Habitação - SFH - ~ con!cguir 
reduz~r o v~lor da prestaç.io d,1 cas,1 própria cu liquidar 
o débito ut1hza~do-sc do s..,ldo d ser comprometido. A me ... 
dida _es~â contida em portaria do presidente da Caixa 
Econom1ca Federal. Paulo Mandarino 

Nas explicações cor. 1 '~ na portaria disse o pre:s1-
de_nte da Caixa EconômK,1 Federal que o~ agentes finan­
ceiros devem observar o!i limites de comprometimento do 
saldo, sendo de 80 por cento o valor para o, mutudnos 
que ganham até 500 BlNs (Bónus do Tesouro Nacional). 
60 por cento para os que ganham entre 501 ate 1.500 
BTNs; e acima dos 1.500 BTNs. apenas 10 por cento 
do saldo. 

RENDA 

Nos casos de liquiàac;ão e amortização da dívida o 
mu~uârio terá .que ter obrigatoriamente os cinco a .• oc;: · ou 
mais de _participação no FGTS e possuir saldo suficiente 
para se igualar a 12 vezes o valor a ser comprometido na 
opetaç~o. Para c-ontratos nove,'\, lembra Paulo Mand.Jrino 
que quem ganha, a_t!- 500 BT!\. si> pode comprometer 5% 
do v.ilor. da rend_? familiar na prestação; quem ganhar 
entr, 501 e 1 500 BTNs. poderá comprometer atê 7%; e, 
acima de 1 .500 BTNs, o comprometimento da renda fami­
li~r é de 1 5 por cento. 

("lt:) 

JERRI ADMINISTRAÇÃO 
& CONTABILIDADE 

Contabilidade - Assessoria Fiscal e Financeira 
Legalização de F 1rmas - 1 mposto de Renda 

Seguros - Administração de Empresas. 

AV. GOVEKN.\DOR AMARAL PEIXOTO, 151 - S. 305 
NOVA IGUAÇU - Ili' - TELEFONE; 768-3730 

\BAÔ\Ro1J 
. . O sabor que combine! 

ENEiGIA ELÉTRICA AUMENTA 
63,13 % EM MENOS DE 1 MÊS 

Desde: sábado. as t.anfos de energia el~traca , tão 
53.SSr"é mais caras no Kgundo aumento auton:ac:10 e! 

ano. O prtme,ro rta1uste , de 9,3c::.,. oc_orreu dia l dtste: 
mes, dentro de um programa estal:.elec1c! pelo atual e,,_ 
verno de corn91r todas as de:saíagens do setor ate aaa 
próximo. Com este reajuste ocor_ndo sâbado, a conta r1o 
luz 5ub1u, somente neste mês de pne1ro, 67 ~ 1~ 

Este foi. por sinal. o ultimo rea1uste com <lata no di 
20. Já que na re:unido da Câmara Setorial, f-cou d idid~ 
que os próximos aumentos pelo IPC antegral terão a data 
antecipada. Assim. o de fevereiro ocorr_erá no dia 10 , _ 
quanto que o de março serâ no dia pnmeuo. Esta fOi n 
forma encontrada pelos técnicos: de evitar novos aumento~ 
rea,s ( acima do IPC) an!es da posse do próximo p,.

11
_ 

dente. 

CUSTOS 
A medida repr~~enta um ga?ho fín~nceiro para ª" em­

presas conce:,; ,1onãrias de energta elétrica de cerca dt 30 
por cento. O Secretário de Assuntos Econôm1cos do ML­
nistê:rio da Faz,·nda. Michel Gartei_ikraut. u:pl1coo que roi:n 
esse pr0grama o atJal Governo va1 fazer com que em l?!ar­
ço o megawatt/hora de energia este1a custando US$ Si 
Isso repre-senta "Jffl aumento real. segundo ele. de: 5~ 
considerando que em junho do ano passado e-sse valor tra 
de US$ 36. Com esse valor. fica facilitada a obtenção ét 
empréstimos pela ELETROBRÁS 1unto às inst1tu1ções fi­
naceuas internacion. ·11s. 

1 c.-~~~EI~~~. E'~~~~~~. • 1 l 9h30m, ;,ara tratar da reativação do Clube de 
C1 Engenheiros e Arqui!e•os de Nova Iguaçu. 

•;j Rua Cel. Francisco Soares, ; 741301 - N . Iguaçu S ( Sede da Inspetoria Xegional do CREA) ,. _____________ __, 

UM NOVO CONCEITO 
EM REFRIGERAÇÃO 

• MOTORES ELETRICOS 
• BOMBAS CENTRÍFUGAS 

• VENTILAÇÃO/ EXAUSTÃO 
• CENTRAIS OE AGUA GEL!,::>A 

• SISTEMAS CENTRAIS OE AR CONDICIONADO 
• TORRES DF RESFRIAMENTO 

• CÂMARAS FRIGORÍf"ICAS 
• F ABRICAÇÀO DE GELO 

• PAll'i:ÉIS ELÉTRICOS 
DE COM/INDO E AUTOMAÇÃO 

• SISTEMAS DE REFRIGERACÀO 
COM FLUORADOS E SHJ 

CENTRAL DE ATENDIMENTO. 767-5839 

PEDRA BRITADA E Pó Df PEDRA 
TELEFONE - 767-6641 - 767-4117 TELEX 2i32324 

• 
A,· Abílio Au)U,to Ti..vor.i, l.061 - N l9u,içu ·,l',for.es· 767-66-JI e 767-4117 -T<'lcx 2,'l2'H 

;,.... _____________________ ------------------------------
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l\Tegócio é o seguinte: 

GRE\'E OE JORNALISTAS 

o, ornahstas da últtmJ Hord esti­
,craro cn1 grtH· duranlc trê:!- dias. Os dois 
ríll'c,ros dras tm protesto contra O atrJ ... 
., do pagamento do J 3 s.aJa, 10, 4uc de:vc­
,a rcr Hdo efetuado, de acordo com a 
g ,Jaçac Jte 2ll de dc:emho. 

(l pagamento saiu na !-egunda-fe1ra e, 
r."1 mc~mo dia ... , dirc,Jo dJ cmprc~J de 

bU trin' J. Então a gre\·e continuou até 
~t .. ma de ~crc horas depois, as dcmi,; .. 
~bt'S for,1m canceladas. 

Grtn~ de JOrnalist.i e diferente Uma 
grtH dc motorist.1~ e cobrado, cs de ôni­
bus fa: com que os ônibus parem de cir­
' 3r Ja mesma forma que um~ greve de 
mcalur91cos fa: com que .se1am par;.1lisa­
JJ.$ ,a~ rl"~pecti\'as. fãbncas ou usinas. Ma~ 
q ndo os 1ornahstas ía:em greve. os jor-
• u~ são prcdu:ido~ e lhegom às b,tncas, 
Porque com l O ou 12 ( às vc:es ate mc-

t) "fu.rJdores" de grC\e e r,ossi,·e: fa=er 
i:!'J ,ornai. Claro. sai um jo1,,al todo ca­
p('lga. com menor número de pdgina11,,. uma 

gramJçào bJg1.mçada, sem uma serie 
de '-olunas permanentes. etc. e-te 

Foi 1-;so ouc ;iconteceu com a últ,ma 
Hlr.J. ~a1u 50 com oito bagunç.1das pági­
'"1) no pnmeu o ,aderno e o cegundo 1-'.a­
Crmo ! mple-..mente dc~Jpa1eceu. poi~ º"' 

v 't .: .1r. :n' a grrn~ o:-õ con~t:guír,í'Lrn to­
t ruma paqma do UJJ~R.::• lMa embu1id.:1 
rm ,a_i.-c,. pás.1na<. de Jm 1mpro\i,<!do {e 
laO\bem bagunçado) l/H-TL•r1.,mo, 

.3. tns:c rcJlcJade e que e<-se •raJi­
conal Jornal que e a l.Íltlm.1 f-Jora está 
~ ri~-:- hã qdu.,e um ano. Jã cm março do 

• ·...ido t '!lha ha, ~do uma gre\'e Já 
... ,ljo1 do que e'-t,1 última porque, além dos 
IOmali'-tas. tJ.mhé"m dela ha\'iam parliC'ipa­
do outro setcres do jorna · Drsta ,·ez em­
bora o arr~1s0 do l 3· sal.nio ti,·esse atin-

,fo a todos foram e 1ornaJista~ f rrpór­
trrrs, redatores, forógrafos revisores e dois 
~ três ed1rores) que- fi:rram o mo,·!:;ien­

gre-:1~1... Como a gr.1ndr preocup.1ção 
::::1pe~ e co1ocar o jornal na rua. os 

Araf1cos for<1m '.subornados da se-gumte ma­
r:rua na ,ecoen da greve. a empresa pa­
gou a eles - EM 01:--JHEIRO - o 13' 
~l.irio. O ob1et1vo da empr, a era. evi­
,....,.mente "rachar" o movim ·nto. 

Mas esse "racha" não foi fundamen. .. 
td. pois sem o trabalho d~ m, 11oria ;ma-

~ora 1os iornali!ltas. não r:a r; ,•-.me 
P -;pl fazer um 1ornal tem feito. O que 
- :u foi aquela baqunça ja referida ucima. 

arthur c::in~alice 

A crise da ú/ · ....._,..._ --
A direção d tima llora 'ª' continuar. 
b1liJade peraª t'mpresa perdeu toda credi .. 
tão fartos d n e o, empregado!-, Este~ es­
me ssa e serem enganado, com pro­
tr c:.1n~ or~uc nunca !ião tum_pnda.-.. O val~­
o .. P. d deixou de scrr distribuído desde 
do ";:~':;-S o :'no passado. O recolh,mento 
em m~r o ~ao é feito. A empre..,a _garantiu. 

ç O ano pas~ado. que mstal.aria 
~~~esta_urante. mas que !.e •~~ não ocor-

a •. ate Junho do ano passado, os empre-
9: do.s ~a~,~,nam a r_eceber o tiquete-refei­
ç.~o. Nao fo1 cumprido o comprom,~so. E 
11a ma1~ um ro.sãno de re1nnd1cações. To. 
C!a., ~implc~. nenhuma radícal. 

No primeiro dia depois da gre,-e, ÍUi 
s~spcnso 15 dia~ ~ob uma série de alega­
çoe:i- 1J1ent1rosas, entre elas a de que sou 
um pertu~bador da ordem no~ trabalhos 
d~ rcdaçao O dono do jornal - José 
~unes - e o cdt1or•ge1a1, Fuad Atala. 
nao me suportam porque cometi o "cri me' 
Je g.Jnhar uma cau~a trabalhista na Jus­
tiça, quand0, inclu~l\·e, a empresa fo1 con­
denada a me pagar uma indenização por 
danos mor ais. V a1 acaJ::ar sendo condena:­
da il pagar outra mdenizJ.ção. '-. 

Negócio é o '.seguinte: mais uma ve.: 
ocupel grande pane de~ta coluna tratan­
do de um ,Hsunto pessoal. É pessoal, mas. 
ao mcsm_o. tempo. é uma experiência da 
nO!-<!-~l a~1v1dade profissional que de,·e: ser 
transm1t1da. Quanto ao maior, tudo bem. 
Af1n.1l d, contas. 'l lutcJ ,:..ntmua 

LLNOO OS COLEGUINHAS 

Deu na pnme,ra pág ma de O Globo: 
'Collor não desiste de Simonsen." Fot na 
"'dição de ;egunda-feua. ~a verdade. 
quem não desistia de S1monsen era o 1or.­
nal do esp ·rto Roberto tvlarinho. 

N.i última Hota saiu uma página in.­
teira de maté-ria p~,ga do governo estadual. 
TítuJo: "Baixada não tntra mais na fila 
para obter atendimento ml!dico." Claro que 
isso é um tremendo chute. pois as filas nos 
:imbularérios medicas da Baixada e de to­
dos os outros lugares do país podem ser 
\'ista-s diariamente. Por falar em atendi-

1ento médico. volto a perguntar ao vice:. 
governador Francisco Amaral : quando se­
"'âo rniciadzr- as obras de construção dos 
três hosp1tai!'; gerais que. na campanha 
eleitoral. o Moreira Franco prometeu ao 
eleitorado da Baixada? Fala. Chico! 
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f 1,,1 Nossa 1Jiocese,-, 
~.~J.~b,.. . •~r ,.,., e:,sPo u, .. ~ s~,.o 

-
O homem - ser de relação 

Ja no i:r ."lc,p.o da B1blla o autor ~agra­
do. Hl.~pirado pelo ~pJr,to Santo. nO& aes­
Hnda, tm linguagem mllt1ta e i~uca a um 
tempo, algum1. coisa do mistério do homem 
e o.a mu.i.ntr '"lalrwi:n Veu.s dbte: Não e 
bom que o homem rsteju 1,6 Vou fazer uma 
aux111ar que lhe torre5i:;onda'• 1Qn 2, US). 
Numa ,·~orizac;ão da pe.asoa humana, o au­
tor oa~rado I a z desfilar dia.'lte do homem 
tocto. os anlmai.s, para QUe pudeue eacolher 
ua cr,mpannt1ra O ~o.11tm :iao fica ~at1s-

1e.ito. E o text,o conunua; "Então Iahweh 
Deus fez cair um torpor .sobre o homem e 
ele dormiu. Tomou uma de .suas costelas e 
tez crucer carne em seu lugar. Depc;l~. da 
costela que tinira do homem, Iahweh ueus 
modelou uma mulher e a trouxe ao homtm. 
Então o homem exclamou: Esta sim. e o:s!O 
dos meu.s ~Os e carne de minha carne·. 
(Gn 2, 21-23) 

Já se dlscutiu sobre a realidade hLStorica 
deste e de outros textos da Blblla S.igra.da. 
O autor SQgrado era um profeta e um voeta. 
Sua protecta era retrospectiva: othava o 
pr1Dciplo da humanidade de modo poeuco e 
simbollco, para fW1dameatar a realidade .tus­
tórica e para demonstrar, de maneira total• 
mente diferente dos outros Povo~. a marca 
de Deus em toda a criação, em todas u cna­
turas. o que existe é obra. de Deus. 

Dizer que a mulher, a companheira que 
o homem desejava, foi crio.da da costela do 
homem, é um admirãvel e original simbo· 
lismo que caractertza a unidade cic .ilomcm 
e mulher e também a. essência do !:er huma­
no - tanto homem como mulh ·r - coniu 
ser de relação, como ser social. 

D eu s não nos cria isola.d~ Mas para 
uma comunidade. Nascemos dentro at: um 
contexto socl.l1 no qual nos integramos, d.an­
do e recebendo. Estamos necc.s~ariam1:nte 
integrados, primeiro na familia e depois no:s 
diversos tipos de comunidade. Na sua reile­
xão t1lo~ótica sobre o homem Ar:stóteles dirá 
que e homem é um "'antmal 'O()htico'', qut:r 
dizer : um -~er soe al. um ser de relacic,:1a­
men~n com :, mundo com a Natureza. COlll 
a ccmun:daJe em todos c'i ::..eus momentos 
de ex1.:itênc1a. 

t;;.ue isto é ,·erdadc, bas.a olhar os Jorn1b 
<!e c.-... da tha Em todos os comentàrjcs. em 
toda~ ,1S noticias, a.te me. m.; em todo:; os 
anunc.os v~rHicamos que o homem é um ser 
voltado e abrrto para o~ outroo. para a so­
c :edade Quer .5e tra,e de Pohttca ou ReH• 
gião. c.ie C1vihzaç.io ou Cultura, de Economia 
ou F rl'lnçJ.S, de Com;;.rt o ou J..1dústna, de 
Espor•c ou Tuns.1no de Pohcta ou Justiça, 
de Paz ou Guerra. de C.runc ou Violênc1:1 -
c-m tudo a marca da pessoa humana. como 
"'r ~oc:al, como ser de relacão ou referen­

cia que r.ão existe !i.li nho, i!'Õlado, mas sem-
pre r-um contexto m a 1 o r de sohC1ar1ed'll.de 
universal. 

un.s precL•amo:- do.s outros. 01mos e re­
cetono~ Vivemo:,; envr .v,dos numa teia, 
iempre mais complü,;ada e gratificamte, d:e 
1ela~··;e.s humana.s que no;-; marcam no mais 
!llt mo do ser tanto par I o bem como para 
o mal De sorte Ql.le e po:-..sivel afirmar · s!J­
mos santos cm comunidade, somos pecado­
res em comunidade Se ha um corpo miste­
rio.50 de Cr .sto QUc ê a I~reja 1na palavra 
de fuuJo. cf, Ro 12, 5; lCo 10, 17; 12, 12; 12, 
27; Col 2. 1. 18 etc. l . oodemo~ analogtca­
men·e supo,- um corpo m1-.teno:-.o do Dl!lbo 
que é a anti-Igreja, o reino do Mal. 

O relarion:1mento começ~ Já n<., proct·~.:-o 
de nossa gera('ão Cada um de nós é de~e 

preocupac:ão corutan tf' na Europa e na Amt-­
rlca do Norte Cem eco, no m\E\do lnt.elro~ 
t~bêm no Bra.s'l 

• • Aos poucOB a preocupação com o equl-
librto da Naturem !llDeaçada tanto Of'l&. 

tncultura como pela cultura pode-se tomlr 

~:~~~~~;~d~~lor~(.;~tit~f~~\'eit~do como t 
1 

• Que o homPm . .abusan-:fo do .seu pOder e 
da sua vontade de lucrar. tt!m meltra• ' 

tado a Natureza é um fato inegável. No 
mund" lntelrv :fesapareceram multas espe­
cies aailmais e veget;1.ls . Como é raro entre­
nós o pau-Bra!tl, tão freqüente em nosse..s 
matas no tempo da Colônia Como é raro 
o jacar ndâ ,nttgamente abundante 

1 
• Em tempo o homem pàra e recuno,·ce 

o teu erro M:IS aqui também eotra o 
perigo 1a 1deolog1a do poder . A ecolog1a 
pode 1-:er de5virluada e ldeologtcam!r.lt~ 
aprovelt'lda para reforçar o poder dos: tor•e11 
sobre O:! fracos. 

• Em sua mensagem oficial pa.ra o Dta d & 
Paz - 1.0 de janeiro d este 1no - o 

Papa João Paulo n escolheu o tem. ·Eeotc~ 
gia", caracterlzlndo-o como aspecto C:a Paz: 
''Paz com Deus C11ador, PGz com to d a a 
criação·• 

• O Papa não se contenta com l..S tenn-
menos: de um :ado a destruJção da Na.­

turez1, de outro lado a luta para prescn"'r 
o que sobr>Ju João Paulo II vai mais de-ntro 
do ttma. E J.pre.senta•nos excelentes cons\­
derações sobre o aspecto moral do problem~. 
O medo de desertificar o mundo não ba.<.ta 
pa,ra preservar os valores da Naturezl. 

• Por tsto o cap II da Mensage-m tratn. 
preclsamen:e deste aspecto profundo da 

Ecologia· ·'.1\ eri:ie ecológ1cn, um problema 
moral" E. como não pedi• deixu de ~ .. r 
estabelece como prJneipio moral baslco: 

• "A norma fundamci:ttal. oopaz de mspt-
rar um sadio progresso econômico, ln· 

dustrial e cientifico. é o respeito oela vida 
e, em primeiro lugar. pela d ignidade da ~~­
soa hum1na" IMensa~ n .º 7l 

• A moral tem uma hierarquia. de valore!. 
Começa em Deus. como criador de toatJ& 

o.s seres. Numa afirmação i;:enêrica de p~ 
funda v l s ã o filo.sót1ca e teológica o autor 
sagrado pode atinn u a cadQ passo da oora 
da criacao: "E Deus viu que Isso era bom". 
10en ! . 10.12 18 etc.> 

• Essa bondade o:1atural é profanada. mo1 
tas vezes. pela in.sensibilldude ou. Q que 

~le~i:~~ ~ªaig~;!~~i~ ~lu~~~e~o ~~ ~ ;:,: 
luição d os rios. O desmatamento . E mal~ 
outras prnhnações da Natureza 

• Mas se o homem não recua ante a ell• 
rnin 1ção da criança incómoda, por co:1.­

seguinte diante da vida humana. destruth• 
do-a pelo aborto, por que vai recuar diante 
da violação da Natureza? O Papa faz bem. 
lembrando que o respeito pel1 vida huma­
na es!.í em primeiro lugar na escala de \'a• 
Jores morai3. 

' 

o ir.íe!o e para sempre o fruto de uma ro- ;:=================:, 
munhã'J de Amor que, dr fato, no.s murcou 
lndclevelmen1 e e ~·,empre, na felicidade ou nn 
desgr1ça, perma•:1ecer.1 V;Va em nos. S. At: .:;­
ti11ho fnla por todos no:. Inquieto. Senhor. 
está o nos.30 coração, enquanto rm vó~ 11 ... 1 

o repo11i•Jr" Quer tenhamo.s: ronsclênc1a ou 
não. -:lO. sa prlmelr11 relação é com Deus q 
St-rá st·mpre. queiramos ou nã".l. •\ retero: 
absoluta em todos º" momento::t de r:n,:sha 
vida. 

Mosaico 
• O Brasil. n:a. < pe ·lu.r 1enk 11 AmCO· 

nia, esta no centro do Jnteresae da5 -:1n-
('ões lndU.!trlallza~... A ecolog:a a rlln-

Por que não ajuda as obras SOt·1:i.ts aa 
o:ocese de NO\'a Iguaçu? O benhor ajuda. 
pr·•ferlndo nossos re.staur.rntes· 

- Reslaurantt Santo .\ntônlo 

ru1 ~tariano de Moura lCentro, 
teJ. 768-6386 

- Cozinha Industrial 

rua do.s Contabillstns l POS!-t'l 
tel. 767-8552 

Comida c;u.cira Gostosa. Abund\rntc. 
Qut>ntinhas Peta intormaçõe.,:. 

c:ia do l'QUihbrlo d.,1 Naturaa tornou•U I.=================:! 
. ....__ ________________________ ------------------------------. 

lazanha _ 

C Parm<i!giana 
E anekn, -- Ravioli 

Specíalidade à 
1~na 

BOLDRI K'S - Bar e Pizzaria 
Rua fruluoso Rangel, 279 - lei.: 767-2048 

UJ\1 "IOVO PONTO DE ENCONTRO 

Temos serviço para 
\Í~gem 
Aruplo salão com ar 
condicionado 
Som ambiente 
Sorveteria 

--
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INDICADOR 
MÉDICO 

MÉDICOS 

DENTISTAS 

PSICÓLOGOS 

CLiNICAS 

SERVIÇOS 

Dra. Rosa Maria Facuri Raphael 
PSICOLOGA 

PSICODIAONOSTICO E l-SlCOTERAPIA 
ORIENTAÇÃO DE GESTANTES E n:RAPIA DE CASAIS 

Hora marC'lda pelo telefone 767-5882 
De 2.• a 6.ª-felra. das 13 à.s 20 horas 

Convênios: OURO CARD. Bco. DO BRASIL. CABERJ, 
PATRONAL, COl,SGIO LEOPOLDO 

Rua Prof. Paris, n .0 58 - Nova Iguaçu-RJ 

SUELI MEIRELLES ROSA 
PSJCOLOGA - CRP - 05/ 11601 

Orlentação à g~tante - Orientação vocacional 
Distúrbios de aprendizagem - Psicoterapib 

llorárlo: Diariamente, d.ao I ü 19 horu 
Oomaltu com h ora ma.rcacla - Te!.: 767-33Z6 

.a.V. SANTOS DUMONT, 204. 202 - CENTRO 
NOVA JOUAÇU-RJ 

Dr. JOÃO MORAES COSTA 
URO LOGIA 

CONSULTóRIO 

Rua Bernardino de Melo. 1399 - Sala 303 
Diariamente às 16 horas 

Qua rtas e sábados, das 9 à.s li horas 
Te!. 768-0313 - N Iguaçu-RJ 

RESIDtNCIA 

Ru3 Dr. ReJane Pedro Equi, 237 
Te!. 767-2638 - Nova Iguaçu-RJ 

CUNICA PSIQUE 
Dr. MILTON RER~flOA ARCAS 

<Psicoterapia e Pré-Natali 

Dr. SIDNEY l'JEJRA FllRO 
1 Glneco!ogL.Sta e Obst.etra 

Dr,a. ANA CRJSTL"IA V. A. VIEI R A 
!Médica Pediatra> 

H<Jr~rio de aegunda :i .sexta, das 9 às 18 hora., 

R. Luiz de Llma. 48 - Centro - NI - Te!. 768-3360 

co..-st'LT.\ CO)I RO~.\ \1.\RCAO.\ 

.@''° . $; d&~ ..s✓.~adta~ J~ 
e 

C Rua Juiz !.I 1, \!a~::..es ~.'~rado. 58 '"'1~ - t:. IOG;,.i 

,:\e: r ~a &r.i:J oc _;,,rc. ~1, 4; -A,,- lll r :i «' ~., :• 

CONSULTA COM HORA M,\RCAOA -TE 768 . .,.13 l 
r-1~· =====~ 

,i l' r "•rq,e, P.'!l'.ado. $ ,. 1~- "l. f• 3j'.! 

F,,;; i:.i: • r•• 1. 4.: - ,- t~ • t R1 ·r::i 

ÓTICA ALEMÃ 
( DETTLING & UA. LTJJA.) 

• ôCULOS M'JD!ffiNOS 
e CONSERTOt 
• OF'ICTNA PROPRIA 
e, SERVIÇO RM'IDO 

AVIAMO S RECEITAS PARA O MESMO DIA 

Rua Otávio T arquínio, 61 - Nova Iguaçu 

FARMACIA FAVORITA 

~ MEDICAMENTOS 

co~ 10'X. DE DESCONTO ~ 
~ 

RUA D, THIBAU. 181 · CENTRO NOVA IGUACU · TEL. 767 · 0799 

'

~<><>00~=~~ 
mi] SER\Jl(O ODONTOLÓGl(O fSPE(IAUZAOO ! ~X&~~101ncA j 

[J ~z.~~fL C.ll!E g 
DT. JV!L'I FONSF.0.:A VULCA..'I j 

MO H L BRASIL 1 
; E-~P, 1At1'lA'll!S ooo:rrowotc-...a ~.~J/S~no DA FAM.IUA 

i mo RJ - "'º ,◄ rr;r •t, "'"""1154, ll'l-H rF""\ N, .~ r.1if.,~f'};t~fE;A~lAL 
lNCR .. 8 DIARIAMENTE DAS 8 A,, 19 HORA.: - E:lTRADA FELICIANO • ODRE N ° ~ 139 UNI.MED 

g MESQUITA ESTADO DO RIO TELEF'JNE ?.',-.Sul t,~.;~~:~s; _ CIJ;,;Q 8 
~0000-0-0-0-0 ~; ooc. ..l~ 

PlJBLIQUE O BAtAH~O DE SUA EMPRESA NO 

CORREIO DA LAVOURA. TEL.: M7-272S 

ESTADO DO RIO DE JANEIRO 

Prefeitura Municipal de 
Nova lgua~u 

Processo 1'; 0'4 2u.u07/91J 

EDITAL 

A. Presidentcl sul:.st1t.J.ta da Comissão Permanent d 
lnquerifo Admin1strat1vo. nomeadd pela Pon,,ma n o~ / 
08 de Janeiro do cc-rente ano. reitera a sol1c1tação do f 

parecimcnto das íunc1onárias Cttia Maria dos San:tn~ 
Glôna ferreira de Oliveira. par,1 prestar esclarecintai!. ' 
no próximo d1.:1 07 _de fevereiro do corrente as li:OQ tos 
14 30 horas re5pect1vamente. no processo em epígrafe '­
Rua Dr. Ataide Pimenta de Moraes n 528. Ediliae>-S~ • 
da Prelt,tura Municipal de Nova Iguaçu, tendo em "'~ 
que ,lS mesmas se encontram sem frequencia desde out 
bro próximo passado. u. 

Nova Iguaçu, 2'4 de 1ane1ro de 1990 

Maria Eunice Dumasceno i.\farquC3 
Presidenta Substituta - Matrcula n• 66.55~0-7 

ANEXO AO MEMORANDA N 1 003/SEDUR/90 
RESUMO DE CONTRATO PARA A PUBLICAÇA.o 

Contrato n' 002/SEDUR/90 
L,c1tação n 070: SEDUR/89. 
Processo n '1738/89. 
Contratada E FOS - E mpresa Fluminense de Obras 

e Saneamento. 
Obieto: Execução de obras de saneamento. drenag,1:1 

e pavimentação ~as R uas E rnesto P inheiro. Barcelos, Iça. 
l tacoauara, Célia Barcelos V ale, Leila Barcelos Porto, 
Umbehna Barcelos e trecho para o valão. locah: ada, <e: 
Bellord Roxo, Município de Nov~ Iguaçu - RJ 

Prazo de execução : [20 (cento e ,,nte) dias. 
V alor do contrato: NCz$ l.5 [0.420.07 (hum milhão 

quinhentos e dez mil. quatrocentos e vinte cruzados nov~ 
e sete centavos). 

Contrato assinado em 22-0l -90. 

ANEXO AO MEMORAND O N• 009 SEDUR 90 
RES U MO D E CONT RATO PARA A PUBLICAÇÃO 

Contrato n' 005/SEDUR/90. 
Licitação n 073 SEDUk,, 89 
Processo n 06, 4603,.'89. 
Contra tada: EFOS - Empresa F luminense de Obras 

e Saneamento . · 
Objeto • Reforma do Posto de Saúde Sargento Ron­

cai li e construção de um muro no Colég io T enente ~lo:art. 
local,zados no Bairro Sargento Roncalli . em Bellord Roxo, 
M unicípio de No,·a Iguaçu - RJ 

P ra: o de execução: 120 (cento e vinte) dias. 
Valor do contra to . NC:S 97 182.85 (noventa e''" 

mil. cento e oitenta e dois c ru: ados novos e oitenta e 1.:1nco 
centavos). 

Contrato assinado em 22-0l-90. 

AN EXO A O MEMO RANDO .N 007/SEDUR 9() 
RESUMO DE CONTRAT O !"ARA A P UBLlCAÇAO 

Contra to n• 004 SEDU R 90. 
Licitação o" 072/SEDUR/89 
Processo n• '1587 /89 
Contratada: EFOS - E mpresa F luminense de Obr,i, 

S.ineamento. 
Objeto: Execução de obras de sanc.1mento, dre:n1· 

gem e pavimentação das Ruas Joaquim Pinto. Eva Pinto. 
\Vanda Vasconcelos, Nadir Vasconcelos (parte) , l.adei· 
ra Tctncredo Neves. lo('«li:adas no Bairro de São B~nto, 
Nova Iguaçu - RJ. 

Prazo de execução 120 ( cento e vinte) dias. 
Valor do contrato: NC:'- 1 556.437.72 (hum milhão. 

quinhentos e cinqüenta e ~eis miJ quarrocec .. os e tnoL1 i 

sete cru:ados no,·os e ~í'tenta ~ Jo,s cent..i,·o:-) 
Contrato ,1:s~inado cm 22~01-90, 

Sccrct.Jria ilunti..ipal dt" Adm1mstr.1ção 

AVIS O 

A Com1ss,10 Pamanl'ntc J~ L1citaçío p,1r~1 ~ lat 11
' 

e Si:rv1ço~. d.1 Secretu1.1 l\l.uniC1j1,1) de: Adm1~\':traç.1~ 
AVISA que far.i re.1lt::Jr hctr:i .io r:s moJ . .ll1dJde 
TO\IADA DE PREÇOS 02 90 CPLMS. coofo<m• >v 
l11..'.lt,11a,Jo fe1 .l .,tran::, <lo proces!o ctc n I 2 Ili \X.'Ü 
SEDAP par;.1 .,, prcst,:1,,. io d..: servu;os di.> limp~:a e 111 ,iu~ 
tcn(iuO do Sitio P.:ir2. o c,,m d ..:0ntr.J.t.a~ 10 de- hr n~ e ~t 

~1.e 1:aJa, a ser hcuado no rro:umo d1.1 12 O.~qv ( 12 
•i 

1anc1ro ::- lllYl)) às l l :00 hor.. n..1 sal ... di.: n:u- : 
Comi são P~1 m,rnl'ntc de L,citriçJo () hhtcr1.1is e .:-,,·r_: 
to.s, 1t Jada a Rua Dr. At 1J1::-' ! Prll!nta de ~for"C" · S. · 
.,, ·, ' 1d,, O FDITAl c<'re e pec1fi.1ço< do J 
, 1ços cncon1n 'lC: J1 ,pO'-Jçâo do5 rn•crcor 1 C'l n er 
,;o ••nh· .. menuonudo 11n hor.trio J~ Llll 00 • l~:00 
diar1 nente C'\:C to e ihado , ,fomingo e 1 '"ílJ• 1.1 

l'ic\ i lgu.~~u. 2, de 1.1nc1rc, de J09l) 

JOAO BAl'TIST,\ DA SIL\..\ 
Pres1d•n ~ - CPl ~l:"-1 

Publique o Ba:anço de sua Empresa 
no "Correio da Lavoura". Tel. 767-272S 

e '"" \'eroe anonti3 par,i 
"" \lil<, cc,i Clau~ett, Ollbe:t 
- "' Os pdirOs do ,,ruo, u:n 

iPf - Jindicato 
Profissionais da 

NOCLEO DE NO\ 



,, 1 

R,\l~DA, 
,p~A 

EDlJR ~ 
~lJR ,; 

~ t~~-.,.ll.: 
lr ob 

ua..~i.-:.: 
k,, \'a1r, ~ "-

t--, l>ar. e. 
. -:,10 or \~,,º1 <à: • 
J1<10: Ili, 1 '"'" 

ontraio sc 1cr:. • ·, 
dt:!Dil.' : i':O.il(· 

\·'lroce:tt, ' 

trato l!lin.Jdo ci:, 21-tl~ 

·o AO MHIORA~1}() \ . . 
o DE CO!iTRAro PARAÀr~ 

1.\1; SEDUR 9/ 
~il SEDUI,, ,9 

o (16 ffill ~9. 
atada EFOS-Ei::;,,,.fc=. 
ento. 
cto Rtforma do Poi:d, ~ . 

itru1ão de um muro no Coe;• k 
no Barrrc 5arBa•o R e !t 
dt Nora Iiua,, · R) 
de cmuç.io l_l 1~m,\ 
do cootuto !iC:I ·' l • 

t oittnt. • dc'.s = 

-
pJlà ,~~ 

\!• \ \' 

pf z; flF JANEIRO A 02 DF FEVEREIRO 
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., HÁ PRECISAMENTE MEIO UCULO ... 
REGISTRAVA EM SUAS COLUNAS O Cl· 

para a f('Et'1 c1C'! npresentaç~ do, aJ 
JJurtfnho. realiza.da b 20 hora.t d unos ".!e- Plrmo do 

pro!.rtt> e I u b <' Jguoçu, org unlzou-~e 0° ::uJ.25lc no anlão do 
pro r,12-Clonal, Vals.1 Lédo, um Prflúdlo Th J>rOgra.ma· 
g1Dl'lprtmao,:era AJegre ~ Uze Eiras· DaoúbJ erezinha Et-
J1,1J • parte t - Maria AparecJd11 No'gu<'lra · s°~ª 4. máo3 
::-_.;.,,.,. t4 ano.11: Madr1lrna - Jupy,-,1 KII - Lêda ~•;m-:,o to:1,, iJm t --udo e rreJu:t., _ Id"' e{· P~r vó~ )'.O 
tJ1~1d'"'s dt- (,"'z-<>rnl. ,·ulsn - Jal"yra Kller. Do t~zira Dois 
t> • ou S,ombza, reduzJd09' j Fox 1 _ Jlndyra Kli ~ M1, Fá, 
~ d SChm0lJ - Jurema K llrr · Sobre er • Um e,s .. 
:idf to. s.ubOSn; 'Tarnntela. Sche'ru.o _ ~c'~~as (valsa> 
ondo ~ Morrer Penae:ido em Deus _ Leccnla Barbo. a; 

Jt tl{in. ,\IEm 1Fcx, - EJy dt' Azevtdo; O alvota -.. Barbos:~. 
' s para contJ - lrllcenia Pacheco da SUva- S ~~ªJ mu-

P 1 ,~al.!11 - Nice de, 011,·elra Lima Sonti : n o nos 
~ \ena;3 de- SChubert - Maria AngeJo ri'Alessa~dr~· ~neca 

b rh" HdJf'r r. O Dl'$J)('rtar dn MonWnha - Mar·• Aaran­
tt J o· . .\tc- :mdro: Por vos yo me rompo todo ret ,gare­
wmiJtco Gomes. Por quanto kmp0 ll1nda? ,nk uz O -

"1:1u 1 baiana tem'> Natlvtttade Gomes ·Marrh;, Ne Que 
LI cumparclta - .Maria Sylvc.stre, C•.ln~b:o Azul e u,r-ial 

1 sombra rFcx1 P:cludio Cuke Nor;.urlra: Can('ão Ru~i 
,·oie,, da Pnma\era 1Valsa) -- Lucy de Awvedo· Si r 

11 i do Guaranl - LYC•a dc- Azevedo. • n °-
Fol O paraninfo da turma o Cel Nicolau Rodrigue-s da 

f;.íl. 

RegresJa ~ Buen ~ A r~.s. no dia u. por \·la m•.iritima 
0 ee-1 .• Se,b1stiao Herculano de Matt0.'i o pres!d('nte da As_: 
.ocia<'DO d::is Frutlcult~r~s de Iguaçu permanect"u por dols 

:r,tEe' na ,1zlnha Republica Argc•:ttlna, a negôclos. • Tam­
bt>m ní> dia 19. chegou de regre.sso de Buenos Aires O Sr 
Jo5e saronJ. da f,rm•.J ~xport1dora de truta:5 Baroni & Filho· 
o sr. J~e Saronl, pres1den~ eleito do Esporte Clube Iguaçu· 
:tlomou d1 capital platina PC>r via aérea. · 

cama profunda con..,ternação ·:ie.sta cidade O falecimen­
to ~rcrr,uturo ~ Jovem Wenceslau. ~osta Filho CLalau) • 
iegistra também o CL. em sua ed1çao de 21 de janeiro de 
tHO. o taJec1mento do Sr. Othon Fonseca Lobão (o popular 
penqutto,, l~~loeiro oficl1l da Prefeitura Othon Fonseca Lo­
tio de1x'.l \."luva a Sra. Nalr Lobão. 

Realiza-te no domingo, dia 21, r.•.1 sede do Esporte Clube 
Iguaçu. gra·:tde ~a~ha de confete, oferecida pela-. moças aos 
·apues A comwao promotora desta festa carnavt1lesca e 
c,mpo.sta pel:is ~enhcritas M1riam Salles, Léa Abati e .N"ancy 
E~ares. 

-::-

O _C~ne Verde anuncia par:1 domingo, dia 21. o drama 
l!ria ~01te, com Claudet:e COlbert, e a continuação do filme 
4..m ser:e Os perig-o,,, do ~rtão, um de~·enho e um jornal. 

SEPE - Sindicato Estadual dos 
Profissionais da Educação 

NúCLEO DE NOVA IGUAÇU 

O SEPE DE NOVA IGUAÇU CONVOCA 
A CATEGORIA DA REDE ESTADUAL 
PARA AS LUTAS DE 1990 

Tendo •ido aprovado pela ALERJ ( Assembléia Le, 
a1Siatl\J do Estauo do Rio de Jaeniro) o plano de cargos 
- salários do Gon~rno Moreira Franco. embora "com tan-­
~3 em~ndas" o mesmo não atende as re ivindicações da 
,ategoria. 

As escolas pUblic,1s permanecem cem o mesmo fun ... 
.. ionamento precário e sem nenhuma solução até agora. 

Sabendo que 5Ó alcançaremos conquistas tom luta e 
-Organização. estamos convoc.rndo a categoria para a As-­

<mbtt·a do Núcleo de Nova Iguaçu, no dia 03 de feve, 
reiro. dS 9 horas. no Sindicato dos ~1etalürgicos. onde 
• 2!:.aremos. Juntos. o plano de: cargos e salânos do Go-­

\. rno Moreira Franco, e nos org'lnizit-:re'lloi e:m nossa luta 
tanto 'la t.Jmpan.._a salarial qu,mto em defesa , a Escol.:i 
p_~ll< J. 

e:: Convocamos. •arnbem, parJ a Assembléia Geral do 
EPE-RJ a c:er reahzc1..::2a no me: mo d ~ 03 C fevcre:.ro 

'4 horas na UERJ 

TODOS A LUTA COMPANHEIROS' 
OUSA.R LUTAR O11~._P V""'r~R' 

Floricultura Azaléa áe lguacu 
G::>Nl\\1ENTAÇôES PE CLUBES E IGRÉJAS 

ENTREGA<; A DOMICILIO 

Rl' \ CO!:O!lo"F.L FR,\SCJSCO SOARES, 95 
NO\'a\ IGU.\Çl' - CST.'\VO L)O RIO 

AÇOUüUF CANCELA 
[ ~ fR~ GAS A !)OMIC.!LIO 

lt mn uckctsº (omo forma de: P"-tamt.nto 

Sob , d;reção de Manoel Robalinho 

P.C.\ OR. THIB'\C 20 - TF.Lf"t·o~r_: ':ti"•,.76n 
cr.sno - so-.·.\ 1-..; t· l('t 

O encontro de Márcio Fortes com 
membros da diretoria da ACIBER 

AJ>Õs audlênela e o m o Governador Moreira Franco. 
q.uando. entre outr01 a.sstcto&. tol .tollcltada pela dlnto--

io~d~!~~t~=1~,. ~;;r~~ªln~t~n~:1[15-~1~ r~; 
~!:'lford Rox;,. e llp,.)S tt"r s do l'flvlado expr:Ul'ntf" ao ore­
t1dcn .. 1:aquele Banr--o P. tC' recetndo rr p0st.1 f:i. rch.: c,:,1-
ta Já ter t'l BAN'E:RJ L":l.rta pat('ntp p:u·.t a ln•-t·1lação d, 
agt"nct, .ao1icitad:1. M últ'mo d·a 17 foi n vez do próprio 
prnldrnt.., do Bane o dn E:r!ado. Dr !.làrcJo Fo'!"t ter 
contato pe'".SOat ~m membros da dlrf"tor a da. A.3 oc ,,..ão 
Com,.rri'll P Indu.strtal de Belforc! Roxo. quando "ª i• 1 
de Fortes ao no o Mu:i "IP o. 

Na oca~IUo, o Dr. t(orr, •I SZ1bt'l. cnsirJPn4" d A ·a .. 
discorreu aobre a ne"t.5.! idade dt" Belford Rôxo e .v r , _.1 
uma a~~n. ,a dtJ B.\J',;F:RJ 

A ACIBER congrl'~"a a..s cla.s.,es produ~tira;,,, do Z -
to. de.sde os i=!rofWlonals 11):)eral"I, Pl5Sando pe:-.. 11 m cr ... 
Pf-QU('na, " medias empresas, at~ as multin,1cionni1. tr:d1~ 
com rtprt'senta•.1tes nn. riirecão da Pnttd1de, que juntas 
~e:pre.sentam rerca dr. 507,- d'l. receita do Munlctplo. o que 

a bc-rr. a ~edlda do peso e lmJX)rtâncla d l AClBER. que 
z..e credencrn., dessa manr-lra, a reivindicnr o o r Belford 
Roxo. · 

Di!se al~da o Dr ~zabo que Belford Roxo rf'pre "nta 
1~".-~ do terr,tório do Mu_nlcip·o e possui a maior popuh­
c~o_. o maior colégio ele1•oral e ri maior receita do Mu­
mc1pJo. e que p~r este motivo não poderia estar forn do 
Plano de expa,."1.,;ao que o Banco do Estado ,em orientllndo 
t exec.ut.3.ndo . 

O encontro 3e deu no Nov:1 Iguaçu Country Club em 
nli:noço Que •.u c1a-~s empre.sar·a,<.: ofereceram ao Dr 

-M.ã.rclo Fortes, apos Yiilta de .sua com,tlva a Beltord Roxo 
e Qurhnados além de outros bairro., tguaçuanos. 

Durante o alm~ Márci_o For·e.s U30U da p1lavra. 
quando afirmou: "N~ é poss1ve1 que do C•J.tete à Ba.rt'a 
d~ Tiju~a exú.tam 12 agênclos do BA.NERJ. enquanto 
Nova I~a...,u. que é a terceira ou segunda cid 1de do E.s­
tl~do, so te~ uma·· Com esta afirmação Márcio Fortes 
nao deixou duvidas wbre a vontatte do Governo de lns­
t~ar novas agri.>nclas :io Munlcio·.o ··Até 24 de m'llo -d~!0,;- estaremc.s Inaugurando a agência. de Belford 

No, encerramento da ,oJo:ildade. que to: aberta pelo 
e!"presario José Coelho (presidente da Associação Comer­
cial e Industrial de Nova Iguaçu _ ACLVI 1. anfitr:ã do 
a~~oço o Dr. Francisco Am•Jral, Vice~Governador no exer­
c1c10 da Governado.ria, enalteceu o trabalho do Dr. Mâr­
clo Forte~ à frente do BAN'ERJ e apro,•eitou a oportuni­
dade para anu:iciar 1 assinatura de contratos e converúos 
Q1:,le darão início às obras :.le dragagem e sane~mento em 
dtver,:;as _reg1~ da Balxad«, especialmente âs que dizem 
respeito a.s bacias dos i::ina·s do Sa.rapuí e Botas. em Bel­
rord Roxo. 

Após o almoço, em encontro informal e descontraído, 
Fortes conversou com o Prof Valdlr Vile'•1 da rede 
~EU de cns~no e também diretor da ACIBER -. que ctc1-
v1d'Ju o presidente do BANERJ - que :!e pronto aceitou 
o convite - a fazer uma palestra na Faculdade de Bel­
ford Roxo 

. Compueceram ain'1a o Dr Herbert Than, Dr. João 
L:01z G~tto e o Dr. An~onlo J. Tenório, todos membros da 
d1re!or1a execut,va da ACIBER 

VE:--IDO UM TITULO DE SóCJO,PROPRIE­
TARIO DO E. C. IGUAÇU E 1. 8. C. óTIMO 
PREÇO. TRATAR PELO TELEFONE 767,2725, 

DE 2ª A 6•-FEIRA, DAS 9 AS 16 HORAS. 

Oração a Sta. Clara 
Pela interseção de: Santa 

Clara, o Senhor Tcdo Po• 
de:roso me .1bençoe e pro­
te,a. Volte: para m1m os seus 
olhos m1ser cord;o~os. me dê 
a paz e n tr.inq üilidad • dei -
rame ~obre m,m zs su 1s "'('I• 
p1osas graças e depois de!:-~ 
, ida me élt.::eite no céu em 
companhia de Santa Clara <"' 
t :.dos os Santos Em nom .. 

o Pai Jo Frlho e do Es­
pir t, Sdllto Amem. Fazer 
c-s i:ed1dos ~ S..,. Jta C1JJ.l, 

~".II- de negc cio e 2 1mpcs 
\·eis, rez c'ur mte 9 .:! as 

3 A\c Mar_ com u=ia 

\'ti dl..t'Sd Ü~ix r Utlm 

r-

CORREÇÃO GRAMATICAL 
C.EI.SO MARTIN , 

me •e le tono E. C ên 1a Nat1...., s Tod. • 
v d em 1960. ao começir :1 mlnh:i vida de profe ~or, llC. 
ine :no no colégio Leopoldo. do qual fot"..i 11uno do r.nt: > 
e iO e. ?(l 1t1co. drt '!lu1.i.s de Matt-mat ca e -0bretudo 
Po1 tugu!S, durantP qu.itro n.nns ieguldo1 Fol-mr boa ,.3 
,.xpe:rténcla porque, devcn1o cn.slnar corret.unente o UdO l 
1.:1gua nactonll, ru me vl na obrJgteio de ~nheCf."-10. mt 
1 fundo. no qup muito me foram µrov\denc1als as aulaJ r 
cebtda.,, ao tempo do Oln.:í.slo ~uaçuano, sob a orle:\taç 
....g ua e amoro~o. do s.l.odoso profc~ryr C.,al anto 

Vatru a (){'na ter lecionado um d.la, a no.s.sa Lingua Pc 
•uguesn, po"!· n.pP"ndi. o. regêncta verbal os •ropos. a. coloc 
çãO do., pronomes a •,on03 an!cs ou depoLs dos verboS. a ue. 
1 u"l.r ;\n dM palavra.,._ de i;ort,• que. hoje, o pouco que sel te 
ú.,oo para o wo dtarío ao elaborar pã.gtna.si para Jor.:ials 

"'I ,..-"" ltvro-:. "!é'm de discursos ante auclitorlos ur 
ritas Pm dtver.'ioS pontos do Pais. No entanto amGa QUP. 1 
("onhec:a o valor tmt'nso ::la correção gramatlcal. nio che~ 
ao ponto de dizer, corno ouvi da ,lva voz de mu.Jtoa coleg 
professore~. fras1.. .... ,5tim: "Não vou vo1ur no Luta. na.o po. 
que =ião quero ttr um PresJdrnte analfabeto·• 

Ora. quem as.,Jm pensa e ~e rxpre&a des..,a maneira, 
meu ver. est::í sendo preconcelt' ~o. E eu nunc1. suportei n 
nhuma foi'lna de preco!lceito1 t;ma cot.sa não tem nada 
\rr com a outra Já. conhP.cl muita gmte prorertnao J-,O, 

cismo3 gritantP9 tropeçando na conjugação verbal. erra.n' • 
<:"la concordântla e. no rnt•n•o. apre.sC'ntando aprcclã...,el li 
cidez de raclccínlo, argumentando com 1ogtca . .1,gmdo oo 
profundo bem senY) e. o que é mais tmporta:ite. unbuida d 
melhorl"'s propósitos E tamb~ Já topei com exemplas p:. 
radox.almente contrô.ri:>s - pessoa.s escrevendo com eitg-'1 
da. !11.hndo com erudi.c;ão, exibindo anéis no dedo e dip!.t 
mL$ na par::-de e tapeando o outro iludilndo o semclhan, 
uso.ndo de torneios ver!>'liS muito norld<:1.s par a ocultar • 

.5U3S pérfld l.S 1r.:.tençóe.!. 

A mim me salta ma.1"' aos olhos a hone.st!da.dt: de Ql.a.e 
criatur:i. "!e vt:' movida E para ocupar qualquer cargo p,ib: 
·o. desd~ um simples vereador de um mu.nic1pio mais reino· 1 

do interior, até ,s mais altos e.scalõe., da admln!.st['").ção f 
der1I. acho f:tté qu~ me orovem o contrárto1 i:t_t!e o que va 
é e honestidade, é a ret.ld.ã.o de caráter, é a dsura com qi.- .. 
se trata da coL.GB públtc1. é o seu verdade'ro ir.iteres.se P 
rc~·o!'v'er os problemas, ainda que deva .u.cnftcar llJteres.si 
partlcul Ue! de grupo.:, nada voltad?s para o bem estar 
cvir-tividade. 

t: óbvio que aprecio ouvir um di.'Scurso bem .feito ou 1 
uma pâgina elaborada com esmero onde re:;.s•ima a cultor 
Mas de nada vale tstv -.e a Lntenção não e nobre, Se a fin. 
Udode não é superior. ~ o objet;lvo não tem em mira rc. 
thorar o padrão de vid.., do povo em geral 

ALISTAMENTO MILITAR 
Jovens nascidos no ano de 1972 e os em dé:bto 

com o Serviço Militar, devem comparecer à Junta do 
Ser\"iço ~1ilitar de seu rvtunicípio munidos da cert1-­
dão de nascimento e uma foto 3 x: i ttrada recenti!­
mente. 

Junta do Sernço M,1,tar - JSM 03t 
Rua Dr Thibau, 61 - Nova Iguaçu - Centro 

SERVIÇO MILITAR. A SEGURANÇA 
DO BRASIL E!\.! NOSSAS l\.lAOS. 

Publioue o Balanço de sua Empres 
no "C~rra·:J da Lavoí!ra". !e!. 767-272 

no m :10 dia Me :no s-m fc 

e seu peU. :lo .. Id "' n -1 d1,. 

1'1.inde pu~IJc.ar 10 1ono 

Pen• en dua, ,.ntenas 

Agr..ideço ç..:) ,11cc1nç 1L 1 

~O"IIA 

Pen • 
Agora pdsse na primeiro 
casa I01enca e ,ogue 
Se de• urra das cen•enas, 

_J 

-



DE 27 DE JANEIRO A 02 DE FE~REIRO DE 1990 CORREIO DA LAVOURA 

M U l H E R-- • 
LUCY RIBEIRO 

VIVA El\l PAZ "' 
Ame a verdejante pa isagem. o sol a meno Pntre n-

1 !"lnhas as flores perfumadas decorando as estradas. o mar, 
~ ceu ~ as estrelas. Olhe as nuvc-;is que pass,m como ilcc~ 
,e algodão peJo az:ul imenso no espaço. e _ agradeça ao ~ 
•-hor por nos dar esta luz e a felicidade de ,>Oder con temp r 
, grandeza d 3 Natureza, fonte de tanta beleza e pr1;senc:a 
le tanto amor. 

O \'ERAO F AS FRt."T.\S 

o calor chegou com força total ~ hora de usar rcupas 
daras e decotadas, calçar soodâ.llas. usar be~mudas. us~r um 

om hidratante para proteger a pele dos, ngores_ do ... oi !1ª 
_:raia e não esquecer que as frutas e verduras da epoca , a l t m 

e-e sabo~as, são excelentes remédios para alguns dos mal_es 
ue nos afUgem. Hoje vam?s falar Utl} pauco sobre o caJU. 
figo, a }a.ranja, 0 maracUJâ e o melao. o 

• o caju ocupa a primeira posição contra a carência .de 
,.tam:na e compare: 100 gramas de sucç da fruta cont~ 

. 10 mg, enquanto a !aram.Ja. comum co~tem 45 mg .. O cha 
ar folhas dá alivio as ram1g~~da.s cóli~ menstn;.ols e o 
hã das cascas é eficaz no ahvJO da erisipela e as hemor-

• 1gi9S. 

• o figo tem propriedades Iaxntivas e peito~ais. Se _você 
JZJnhar de 40 a 120 i_n~. de figos secos num htro de agua, 

1 -cderâ lJvrar o seu banonho da bronquite. 
1 

• o chá das folhas da laranja ajuda a combater a gripe 
r ouondo ela for ingerida inteira é um ótimo laxante, pela 
l. ra~~de quantidade de celulose que a fruta contém. 

• o mlracujá é um delicioso refresco e um ótimo caJ­
iante o sumo de m1as folhas cura "flores brancas" que 

:;.nto incomodam as mu1heres. P3:ra isto, bosta. tomar uma 
oJher de sopa de sumo fresco tres vezes ao dla. 

Encerramos esta salada com o tão conhecido -melão, que 
·é:n de Jaxativc. diurttko e refr~cante, também protege a 
L:l pele. Ai vai uma êt m~ rece1~a de _beleza.- Misture em 
81·tes iguais leite fresco 1nao fer·:1dot. agua filtrada e su~o 
e rr.elão. L•.ye o ros!o com es'.:a :n1stura à. noite e depoi.S 
e alguns ~i:?s m'! c:::ite o r.;sultado. 

CABELOS 

Curta o yerão numa boa, cortando os seus cabelos no 
'po --moicar..o", q 11e deixa suo. nuca hvre do calor e fac :lita 

penteado e a ~av.1gem dos cabelos. o cabelo é batido na 
uca e o comprimento dos fios aumenta para cima da cabe­

' a. Qu•Jndo lavar os cabelos passe um pouco de geJ n~s late­
i ís e com a aJuda de um secador seque-os da raiz para 
ma. e você estará na moda deste verão bem carioca. 

Cl'LINARIA 

~ada melhor do que aproveit•lr as frutas da época para 
. Jborear deliciosas receit1s. A fruta escolhida para a receita 

.... hoje é o abacaxi. Anote ai no seu caderninho: 

CRb.ME DE ABACAXI - l lata de doce de abacaXJ , 2 
tas de creme de leite. 4 colheres ( de sopa i de água, 1 co­

!i.er , sopa l e meia de leite condensado, 1 colher <sopa) d~ 
_ elatina de abacaxi, 1 xícara da :alda do doce do •.1bacax1. 

MODO DE FAZER - Cort:u o abacaxi em pedacinhos e 
Jlvilhar com açúcar. Em seguida, mistur'.lr o creme de leite, 

~ água, o leite condensado, a gelatina dissolvida e a calda 
.., doce. Cc.loquc o abJ.caxi numa fcrma molh•ada_ junte o 
.:eme, coloque -no refrigerador e sina depOis de gelado. 

L.\\'\R F. PASSAR 
o eterno proble:na: entre as serviços rotii:ieiros da dona 

" casa. lavar e passar a roupa diár.a. é um monótono tra­
_,lho. Mas se e~·3e serviÇo for executado com método, você 
, executà•lo .sem maiores problemas. Aqui vão alguns :se-
edlnhos retírados do fundo do nosso baú, para tentar 

iudá-la: 
• Antes de lavar, faça uma seleção nas roupas de acor­

J com a cor. fibra, imensidade de sujeira e a i:iecessido.de 
c e colocâ.-Ias de molho anteriormente. • Roupas de crian­

s devem ser esfregadas nos lugares ma: s sujos com a ajuda 
e urna esponja. com detergente ante::: d, ia vagem normal. 

Roupas de cor com tendência ao desbctam en~o fic:,,m me­
)s opacas se forem lavadas com água mo:·na. Não reapro­
ite a água de sabão us1d9. no molho de um !0te de roupa 
a traru:fere a s.L1je~ra para as outr.,_u . o Na hor a C:.c r. ~0:sar 

:- roupa, use sempre uma escova m leia pa!·a as roupas le ve­
ente, para facilita:- o trabalho de passar. :J.se um pano 
anco 1tii:o fraldai para não passar o ferro diretumente 

, .i rouPa de cor • Roupas de linho ou algodão ficam mais 
JTihas .Ee você umedece-las com água onde foi dissolvido 

...., p ~d .1ço de gomn. 

• Bem. amtge.s, jã. convers1mo;: muito. Vou ficando por 
• ,iUi deix3:1rto um beijo para carta coração amigo. Ate o 

vx:m sabado. 

l 

l 
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LIVROS & AUTORES 
ARTHUR BARROCci 

Nessa Est•Jn te foi t::-irtquectda com os Eeguintes Hvro< 

- CANTO DO OMEG A lp<>e,laSt. de A l i R . 
-· Ed~çõe~ Carav.ela _ Porto Alegre, RS. · sa a.:,, a.mires 

.I:Jao é de h OJe, Que conheço e adm iro O mestr A lt la 
Ramires . . Cons1drto-o um poeta e · proSJdor d e · .. a ~ 
pre~ão ·1inca o de lmag1nru:.ào vlbránte e- vir: u~::~a: ~ .~ 
pO~la, chega. por veze~ a ttlngtr a perfeição da Et;rna }j~: 
Jt:za - 9_rod1g10 que so conseguem aqueles "-: ar a cs ua..s 
Deus abnu_ t_oda& a~ portas da Inspiração Canto d oq 
e um relicar10 poético. o mega 

- 2 PO~TAS. 2 AMIGOS 1Crônicas1 de A Isaías RamJ-
1.,:z ~;'~: ~:~~tri.ª R':,unha - E.di•.;.ra Grafica Rogerpol Lttia. 

Dramas do cotidiano . Embora sej>J.m poetas a t 
gosta m de_ escrever suas "memór as·· .. onde a mor'a.3! d~~~~ 
é o coraçao do homem. J a rtll...i'- Júlio Dantas· .. Para falar 
;~~ãrf~c~~~a:.ftam pala·.·rae: , para falar aÓ coração sáo 

. - CADERNOS LIT~RARios (crônicas/ conto.s) d A k1:~~!. ~ts~II€z e Gmo Frey - Edições Oamvela _ :ort~ 

UJ!la .;oletânea de contos que surpreendem pela melodi· 
pelo ritmo, e _pela graça romântica com que os autores p;~ 
~i:~~ !~~~fi1~ie~~. seus estados de alma mais expo:itâneos e 

. ;-- PLANO VERAO <contos), de Flávio Rubens _ J,;dlçao 
OtJc1na L_etra_s & Artes - Rio de Janeiro, RJ. 

. Eu nao tinha Lido ainda o prosador F1ávio RulJens s::1. 
b1a apenas, vagamente, que havia na praça um escr1to~ t.:om 
esse ~om~. Foi, J>?r;a':lto .:om viva curiosidade que ontem 
recebi e h o seu ultimo trabalho: Phlno Verão. 

Como consta do prefácio do seu livro: "Flávio Rubens é 
~r~on~gem de seus contos, !1,âo que faça parte das estó­
ria~... Re~r~ta com naturalidade o "dia-a-dia" aentro ae 
~~i;:~:~~~?ª~a~s~ida avassaladora em um ho::;pitat do 

- GARl.MPO (poesias) , de João Prado - Editora O1''1-
CINA µn'RAS & ARTES - Rlo de Janeiro, RJ. 

.Joao Prado é dono de uma poesia simple~ doce e suave 
~as em versos de métrica perfeita. É como u~ punhado d~ 
incenso a arder num prato de crishl. Uma obra lírica! 

. - NO MUNDO ENCANTADO DA POESIA (Minl-AntOJO~ 
g.ia de Poe~ias) - Organização de Paulo Cesar a~ Santos, 
da Academia Petropolt tana de Poe~ia Raul de Leon:i - Edi­
tora PenlamPQ - Petrópolis, RJ. 

Depois de nos ter delici1do o tspíri.o com css-.:s ;o.~'5 
maravilhosas de "OS Versos Que Te Dou'', Paulo cesar dos 
Santos, agora nos encanta com "No Mundo Encantaao azi 
Poesia". pois a poes,ia a semelhança do sol ilumina e aque-· 
ce e desperta tudo aquilo em que toca. ' 

- OFICINA - CADERNOS DE POESIA - cortesia ú'O 
mestre FRAN.)ISCO IGREJA (Mestre em Ciências da Lite­
ratura). 

O . nosso caro amigo, Dr. Francisco Igreja é um "tora­
cte:-séri_t ... '' A sua poesia é ~orno peça de águe. cristalina, 
escondida num ~sque, •tlO meio de um campo floridú . o 
verso é luz, clareia a Naturez1.. 

O poeta pode ser julgado nesta quadra. 

O poeta é um ser profundo 
que, nos seus dias tristonhos, 
despreza os sonhos do munào 
mas enche o mundo de sonho., { •, 

(") Ricardo Montenegro. 

--0- --o-- --o-
1 

- Nosso Endereço: - Cai:x,a po~tal, 77 .170 - CEP 26001 
Xova Iguaçu - RJ 

Q
ºílº Célio Pinto'- Pereit-a 

11spacb11l1 111ml 

O Rua o,. Al/>&yde Pim,ota de "10,m, 682 • ""' l('nçu - RJ 
- TEl.E.J'ONlâ:, 'TCl'T•04::i!::I - -

LICENÇA CE CONSTRUÇÃ0, LEGALIZAÇôE5 
JUNTO A PREFEITURA E CARTóR!OS 

DOCUMENTOS PARA ESCRITURAS 

VENDE SEMPRE POR MENOS 

TINTAS, óLEOS E PINC1:IS, ALVAIAilES, 

GESSOS, COLA& E VER1'1ZES 

TUDO PARA Pll'o"TURA 

RUA QUINTINO BOCAIOVA, ô3/~5 - N. IGUAÇJT-RJ 
TELEFOi-n'S: 717-8184 E 7'7·8388 

DE 20 A 26 DE JANEIRO DE 1990 

Contabilidade Nelson Bornier Lula. 

ORGANIZAÇJW PE EMPRESAS -
ASSISTBNCIA FISCAL E COMERCIAL 

_ BALANÇOS ETC. 

f VE!'ilNA CORREA TORRES, 
ESCRITóRJO~~ 12'_º ~LEFONES: 767-1747/16i-7621 
230 - JO. (SEDE PRóPRIA) 

DYL CONSERVADORA LTDA. 
SEU TAPE7E OU CARPETE SUJOf 

NóS LAVAMOS A SECO NO LOCAL. 

Atendemos pelos telefanes 
542-2023 _ 767-7284 - 767-0738 

KJller ou E iane 

Lavamos poltronas, estofados 
e pisos em geral. 

Temvs produtos especiais 
de limpeza 

PARQUE DOS BRINQUEDOS 
(PRAÇA DA LIBEJlD!\DE, 84: 

LOJAS PARQUE 
(PRAÇA DA U BEltDADE, 38) 

Brinquedos naci·::mais e estrangeiros 
Papelaria e artigos para pres~ntes 

TELEFONES: 767-7272 E 767-7&19 

'-------------·-
funerária São Salvador lida. 

- MATRIZ -

RUA DOM WALMOR, 11 - NOV'\ IGlAÇO 
TELEFONES: 767-0529 E 767-G,24 

CONV2NIOS: INPS. IPASE. Polic:> Mit•:;· 
Cc:,Lpo de Bombeiros. Ca,as da Bahh~. fd:~r:ir~ 
M inistério d o.::: Transportes. ~o.mpactor, p. ãria 
Vigné S f\., Ministério do Exercito. Con~e;.5100 de 
dos serviras funerá rk 1 dos cemitérios pul-.aco5 

N c,va Iguaçu 

PEDRA BRITADA E DERIVADOS 

Escritório Centrai e Exlr1ção: 

Av, AbiPo Augusto Távor.-, 1.nJ 

PABX - 767-6116 

, M.ô ,1R,\O ._o, V 
. "'lo· Alô e d ,,ne ,, . 

,, • '1"~. a • ,ral dos que (ora: 
• ()p:ro"' g"'m. ambiente. asr 

. ,,.~·,,Il:'5. ·, . mulheres belr 
• otfo:1u.0: . 

. :<: ?' d ~hgueira. o me 
. ln,:o:I'' G"h .., . do orgarusta auc o, 
~ porta•tand-"a mtnm da 1 
• '°"Í'º na i,rrada de Mocrn 
_ " :,itana' comandadas pela 

.. ~: ,drugaJJ o bolo da C 
::; .,. ,i,Jrmariantcs. os gr 
. -:.de iiUt drctilou. l soc1t 

.... Enfu:i. !o1 uma bta e 

l\ilfABET0S 



DE z; DE JANEIRO A 02 DE FEVERE _., 
·_:_-------- 1..._o DE 1990 CORREIO DA LAVOURA 

trio lnf ormaJ 
O ptts,dcnte- do Banerj. .!\farcio Fortes, pa~sou " fin d 

~cn:i.an,1 p1 ocur,mdo um 1mond onJe \'.:ia funcionar 
0 cru r~ntono de campanha para Govcrn.1dor cs .. c ano 

~,i.:, ~c-i Ji:cr se- achou. Mas passou o ~abado e O domingo 
~ ~.11lO de -~oi forh.· C1r1.::uJ .. 1ndo pela cidade plast1c'os 
:0JadO!õ ttn ,·1dros d: carr_os com a 1nnriçao "Brasil, 
;~e-o Eles ?.'"~ .. ~ "ª.? estJo com a dcvid .. 1 coragc"ll de 
.a,:t..:tn:11r o _ deJXt-o _ ~orno na cpoca do governo Mc­
Ji.:i. de tão triste memoria. . . Jorge Gam.i di:cndo que 
~e J Deputado Fc~e_ral em outubro. Jorge parece. ~mima-
~ 1..0lll as ~uas po~s1b1lidadcs eleitoral~. ~obretudo porque 
cda rendo c~ns~anlcs contatos com 0 C:\:cclentc \Valdir 
P,rt>- qu< fo, ,-,ce do ,·elhinho na chapa do PMDB nas 
uhunJs ele1çõc" ~re!-1denc1a1.!-. Como Waldir estâ com um 
r,t' no PDT supoe-H· que ~ Jorge tam~em estâ nsando 0 
J(U pa~saportc para mgres.s.i.r no partido_ de Leonel Bri­
•vl.l- s~ 1~to ocor_rer de fato. a ~ua po5s1b11idade de ntóna 
;.,~ pro\imas eleições e enorme. _ Falei hoJe em Márcio 
fcrtes e Jeml:.rc1 correndo: 1'-Ioreira Franco. antes de em­
t,arcar p3ra Cuba. comentou com, seus assessores que ficou 
profundamtnte magoado com Mareio Fort_es. Motivo: um.i 
t11trt,"isla do candidato do PMDB anunciando o bom de­
stmrtnho do Banerj no ano passado. Moreira não se con­
tcrmou. em nenhum momento, com o fato de l\.1ãrcio nJo ter 
(atado qut a recuperação do banco se deu por esforço do 
govtrno e não por trabalho individual. 

ALô. ALô. VERAO 

Fo, a festa da ~érie .. Alô. Alô. Verão'' mais divertida 
t bonita. Opinião geral dos que foram. Tudo funcionou 
~! mil mara,ilhas: som, ambiente. astral da noite, conn­
dJdos super-produzidos, mulheres belíssimas, o $how da 
E.~taç.ão Pnmeira de ~1angueira, o momento de G10\'anni 
-"Ompanhado do organista Gaúcho, a apresentação do 
'!'ltSlre-sala e porta-tandeira mir1m da Mangueira { o ponto 
uo) . ..., emoção na entrada de ?\.·1ocinha, a sempre porta­
handt1rJ. as baianas comandadas pela Jõ. o carna\'al que 
rolou ate a madrugada o bolo da Casa da Ratinha em 
homenagem aos <.om,er~ariantes. os grupos chique!- forma­
t~s a JU\"'t:"ltude que circulou, a sociedade ~upcr bem re­
rresentada . Enfim. foi uma frsta e tanto. 

A!\ALFABETOS 

S,gunJo est,m.iti,·as da u:-;Esco (órgao d tS Kaçó~S 
U::.ida!-> que trata da educação. c;ência e cultura). em 1985 
e r:.:mdo • n~a 61'9 milhões de analfabetos, correspondendo 
., 27 i', de toda a população. Ne~'-c ano havia aind..i. mais 
...... hJ ... m .• n:.;es de criança~ em idade escolar que não re­
,\.h11I:. nenhuma forma Je csco).iridade. Como não rod1a 

.:1 e r 9~'" e dos analfabetos do mundo vi,·cm nos 
P 1(:e suhdi!sen\okidos ou em desenvolvimento. Pelo 
IBí,E. o Bra,al. com dado, de 1987, tem 31.4 milhões de 
.-··1 ... t...·os 1..-:-re<:' onL-l.ndo a 25,7'(" da população com 
"",s de 5 anos de idade Segundo a UNESCO. o analfa-
1'-:e •·".".:o t.:'"lZ gru,·e-. ... or,i;equênci..is: reduz a produt1\'idad(' 
JoJ, •~ hal~ -dore .. cria obstâculos para a organ1:açâo de 

":tro :. trabJlhos. perturba o surgimento de estruturas 
P lítJ ..a b ...... ead..i.s no consenso popular. dificultando o pro-­

re;so do individuo e da sociedade. sendo também tanto 
li!Da e ..:.5.l ... omo um efeito da pobrtza e do su~ desem·ol-

~t- do T ,._,cc;., o I"lundo. 

DESTAQUE GRANDE RIO 

Serd cm maio mais uma edic;ao da festa Oe5taque 
( ran .. R·o. 1 prem1aç3o Jnucll da Rev1sw Sero,m.l I'·· .­

t daqui e dc::s CiJioc'3r plaga,; A equ1re 01 gam­
o que: m .. 11 se dest.lCZ::J nr.- di\erso.s se'"Lr ... s Li~ 

- 1 Ja come- !1 • f ... ::.:r e. reun11 ~s ... ar.l tr .... ; "r p· ln' 

IOJA 

de ver3o 90. Tc-c~111ha Mor irn e M rce­
"'.3 ur&1ram ,;ua loJa, na rua .:io lado .!o Fi, r, 

ne, miei..:> da semana L. gue1 meu P .. <o. 
e :ide estou f 1s :'ldo mu: a mp r.ad · 

1 1 J.r: l ... hu. torren_,a} Falr-1 '- dr C. ic: 

.. n Jit... :-te Tod.. \'CZ que f 1ço " aumc1 
e ovo e t- rrpr t -i 

u -.e., d, lo1a ío1 i:-n v~1v~ de nom s 
U e ' Je cc • bn de o f ,wl do tarde 

HOK 

TRIBUNA 

EA.1 uma marav1lh 1 a nova e.asa notu1 na da cidade. 
a Tribuna de HonrJ. No comando, o empresário Kltber 
KJlixto. que s..-ibe das coisas. Tribun.i de Honra tcn ece­
bido n~Has importantes, todos querendo conhecer ,1 mais 
nova opção de l,uer do Grande R,o. Fica no Bairro Rc1n 

cho Novo. JUnto dd Outra. Vale a penJ conh.;cer Re­
comendo. 

DOIS TEMPOS 

l - Será no dia 7 de fe,·erc1rc J noite das novas pla­
cas do Times 8J.r Club-: homenagem às menina,:; que parti­
cipJram do pré:-carn,.walesco do Hollyv.·ood Disco Club. 
as !i.uper-gatas do ano de 1989-90. Mais placa!- para Mar­
celo Andrade e Patrícia Vigné Babo ( Movimento Ü\'re}, 
Uma noite que Albtrto Aquino vai promover e que .será 
repleta de celebridades. E.Md na agenda. 

2 Angé:hca. neta de Rus~o. o ma,tre. ganhou fest<.1 
na temporada. Os amigos apareceram para os abraços. 

CURSO DE ARTESANATO 

Começará no próximo dia 31 no salão da Igreja de 
Nossa Senhora de Fátima e São Jorge. o Curso de Arte­
sanato para confecção de: flores de tecido. rosas de seda, 
buquês, grinaldas para noivas e arranjos. O Curso terá a 
duração de 15 dias. com turmas de manhã ( das 8h30min 
às I 0h30min), de tarde ( da, 11 às 16 horas) e de noite 
(da,:; 19 às 21 horas). Para se inscrever e apreciar alguns 
arranjos já f.;..tcOS, basta você dar um pulinho à Casa San­
to Antonio, be:m ali na A,·. Marech;,,J Flori.ano Peixoto (ou 
pelo telefone 767-5717. diariamente). Este Curso de Arte­
sanato ê uma promoção da Milflores VI !-Rio e da Igreja 
de Nossa Senhora de Fátima e São Jorge. 

SINTONIZANDO OS CANAIS 

A cantora Simony vai 5.:r mandada emt:ora do SBT. 
Tudo pur c.1usa d-: confusões criada!> por sua mãe .. Ela. 
que apresenta um programa infantil, va1 ser subslltuíd_a 
pela Andréa Sorvetão. a protegida da Xuxa e da Falv ~,­
queira. A mãe de Simony aprontou tantas com a produ~ao 
do programa que Sílvio Santos não 3guentou as pressoei 
de todos os lados ... fvluitas reclamações contra Lúcia Ve­
rissimo. Os que a contratar;im para sho,,·s reclamam que 
ela. quando ,·ai .:1s~inar um contrato, .o,;or~i. faz caras e bo­
cas e faz a linha s1mpátaca. Exige demais e faz de menos. 
Quando recebe o cachê, muda totalmente: dá uma de es­
treLJ e muda de comportamento. Por este tipo de coisa, ja 
se deram mal Simone. Fafa de Belém e Mário Gomes .. 
Quem ,·eio de NoYa Iorque por esses d:as contou que foi 
feia a briga entrl! Xu.xa e lsis de Oliveira. Tudo po: causa 
de Simone. que ainda deu um jeito de consertar ~s co1s.a~ ... 
Marlene Mattos está preocupada. Parece que nao esta mdo 
bem seu relacionamtnto com a Xuxa Ela comentou co~ 
uma amiga "Xuxa està querendo bJter as asas sozinha. 

1 

BRIZOLA NA CABEÇA 

O IBOPE realizou a primeira pesauisa de inttnção de 
\"atos ao Governo do Estado do Rio de ~ane1ro. Se~ el~1 .. 
cão fosse hoje o re~ultado seria o seg~ante em pnmeiro 
Íugar. Leonel Brizola ( PDT). com ~~e dos ,·ctos. e em 
segundo, Jorge Bittar (PT) . com 11 < 

1 

mlTA~frf~fRPAil1 
Amor e Compreensão 

1 Crença no Futuro 
l ---- RIJA M..-Uocl•"11d,lld•N~1)~-M.,'°ll• Ml ----

TRAVESSA MARIA:--0 DE MOURA. 85 
NOVA IGUAÇU - RJ 

?AGINA 7 

LA DOLCE VITA 
HOLLYWOOD DISCO CLUB 

O ENCON rRO DE DUAS GERACOES 
ANIVERSARIO DE CRIANÇA 
FESTA DE 15 ANOS 
CASAMENTO' 

HOLLYWOOD 
Rodo,;a Pre.,id,nte Outra. Km I t 
Telefones: 767-3565 e 767-3012 

APRESENTA ; 

Neste sábado. a partir das 22 hora-5 

BEBETO e SUPER BANDA ·•B"' 

- Damas grátis atê 22h30m -

- lngre!-!-OS à venda no 1ocal -

Rua Bernardino Melo. 1835 - No,·a lguaçu-RJ 

~ 
COIMBRA 

TUf. MARWIII DE IIIJIIIA,95-NOM l&llAÇU·RJ. 
C.6.C.(lf)31203 557/0001·53° IIISC.EST.8319H35 

l F- t.1U' 1~ 1,r'1 iE 
AMERICAN 8AR & RESTA,..RANTE 

AV. SANTOS DUMONT, 1170 NOVA IGUACU 
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Edésjo da Cruz Nunes responde 
ao jornal "O Dia" 

J\:o,·a lgu.1çu. 19-01-1990 
Prc:adc 1ornah. ta. 
LUIZ EDUARDO REZENDE 

A propósito da alu ão fc1t.1 cm sua nota )-Dtitu­
lad.:1 "Litnpez:a", inf.efJda na coluna de ''O _Dia" de 
l S do corrente. pcrmita•me o amigo. nJ. 9ualidadc de 
Pre,idenre do Diretório Zonal ~2 ( 62• Zona Elciro 
ral) do PDT. apre::-entar•l~e a abordagem que _f'c_ se­
gue. para que O ~cu pllbhco leitor melhor a, ahe. a 
po!-içào do Prefeito de No,·a Iguaçu, o companheiro 
Alu1sio G..ima. 

Con5-idero que O proces~o de aperfeiçoamento 
das e-5truturas partidárias, q~e e uma con5-tante em 
qualquer grande partido pohuco, ocorre no PDT per­
manentemente, mas. nv caso . . vem fortalecendo a po­
~ição dos admim~tradore~ eleito~ peJa legenda e que 
c~tcjam !-e ~aindo bem no def.empenho do mandat_o 

ue lhes foi confiado, como_ o que sucede com Alu1-
~o Gama, Jorge Robe110 S1h-eara. Marcelo Alencar 
Ed.-.on E:equiel, para sô citar alguns dentre multo~ 
brilhantes prefeitos que elegemos. 

Quanto aos companheiros que deixaram outra~ 
históricas legenda:- para honrar os quadros pede.tis­
ta~. demonstraram, ao ingressar no par~ado, com ~se 
próprio ge!-to, sua capacidade de realIZar correçoes 
de rumo sempre no sentido de sua ident1f1caçâo com 
0 ~ mais legitimos anseios populares. 
~ No que tange ao Prefeito Aluísio Gama. sua 

impecável admmüaraçâo â frente dos negócios de u_m 
dos maiores municip10s brasileiros, por sua e).::press~~ 
rocio-eccnômica. cultural e politica. Nova Iguaçu, Jª 
en.::ontrou ressonância no ccnàno nacional. confir­
mando o acf"!to dns dirctri:cs dos dirigentes com o 
Go,ernador Leonel d, Moura Bri:ola. que. ahás, por 
duas \"e:e t1ntc:1orcs pôde experimentar a eficiência 
de!-se companheiro. seu Sccretâno para a Area 1\.1~­
tropolitana e para a Agricultu.rç, como homem públi­
co compc~cnte e leal correli~1onário. 

Agradcc-c:1dc-ll--~ a consideração .qut- a presente 
certamente tric .. c1.:t!rá do 1lu~tre jornalista. subscrevo­
me com 

Atencio.!-as !-audações, 

f )a - ED~S1O DA CRUZ '.'JUNES 

Qt~l~~-fuij\1 
~ &\111101.01 EUROPEUS 

. \ e M!aEP.ICMiOS 
MODELA SEU. l:ORfQ 

COM EW:AHCIA 

À llEHOA Rl~l\ tl',M DO~ 

CORREIO DA L.KvOüRA 

PRIVATIZAÇÃO DE TERMINAL RODOVIÁRIO 
DEPENDE DE JULGAMENTO D~ A(ÃO POPULAR 

O Deputado Estadual Carlos Correaa 
(PDT-s.-,o Joao de Mmri) propõ A,ão 
Popular na 5" Vara d,1 Fazenda Publ , ,. 
para tornar nul.1 a concc~.c1,c1a publtc~ 
P:: a _exploração. por fatma pa rt ·cula· do 
Tcrmmal Rodo, 1Jrio Novo l<ic o? Ecl 0 
Garagem (anexo) e do Te i,imal lloJo­
' 1ár:o Roberto S1h·eira. 

Por despacho data J > ~e: 20 do cor­
rente mês. o Juiz Ser, .o Tú!io S. V1e1ra 
determinou que a admdicaçâo (homologa­
ção da conce~!âo, ... :n f ... vor da firma ven­
cedcra), fique cond1c1onada à dec.são da 
Ação Popular pela Ju,taça. 

Na acão prc-posta pelo Depurado es­
tadual C • .11los Correia, o Juiz Servia man­
dou dar ciência ilO Pr('sidente dél Comi~­
s,,o de Licitação ( Antonio Machado Bas­
tes. Sub.c.ecretáno de Tran~portes), o que 
lo, feiro através do Oficio n' 16190 quan­
do os envelopes~propostas esta\·am sendo 
abertos. o que vale dizer que os concor­
rentes tiveram. naquele exato momento, 
ciência do despacho judicia). 

Segundo declarações do Deputado 

e.irias C,,1rc1a. r c:tcl con...:c O C01 f gura­
C'C daflo o&1os cofres pl- blicos além de ... 1r 

rc,.. _Jt..1 r na dcíti:<' ·JO de gr:1nde numero 
Jc í undonãrios da Codcrte. Pela conccr­
réncia. o Terminal ~O\O Rio , o Edifício 
Garagem (Joias e o Terminal Roberto S,I­
vc1ra} ~erão Qlugados ã imcültíva privada 
pela quantia de l\C:S 177 .600.00. pelo 
rrameoro Edital. Pele segundo Ed,tal ( se 
existente). a Coderte passaria a arrecadar 
menos quatrocentos mil cruzados novos por 
mê!-, ao longo de 30 anos ( prazo da con­
cessão), o que implicaria num déficit de 
tre.:ento,; e setenta e cinco milhões de cru­
zados novos ou cerca de dez milhões de 
dólares. 

O Deputado Carlos Correia disse que, 
sob a aparência de mera "concessão de 
e'<ploração". o que se pretende é: a extin­
ção e pri\"atizaçâo da Coderte. emprer-a só­
lida, atra'"és da transferência de suas re­
ceitas à iniciativa privada, numa flagrante 
infringê:ncia do Artigo 68. ~ § 1 °, 2' e 1" da 
Constituição Estadual. 

SECRETARIO DE CUUURA AGRADECE 
PARTICf PA(ÃO DE ARTISTAS 

O Secretario Municipal de Esporte, 
La:er, Tunsmo e Cultura de Nova Iguaçu, 
José Vicente Brizola, agradeceu, esta se.­
mana, a participação dos artistas plásticos 
Antonio Filipak. Orlando Raphael. l\1auro 
Lemos de Azeredo e do fotógrafo Flávio 
Mota, na expo~ição de fotografias e qua­
dros no transcurso do 157 amversd~ io de 
emancipação politico-administrativa de No­
,·a Iguaçu. 

Os trabalhos dos artistns estão ex­
pcstos ao público no primeiro piso do pré­
dio da Prefeitura Municipal e retratam a 
história e os valores do Município. 

"Sem a participação, colaboração e 
boa vontade desses artistas, não seria pos­
sível a realização daquela exposição exal­
t~a1do os valores e qualidades de Nova 
Jguaçu· ·. declarou o Secretário Josê Vicen­
te ErL.L 

Humphrey Guahiraba 
~ 

O melhor atendimento 

ATACADO E V AREJO-------... 

hJh\EWIL\ ro .\ 0R0G.\RI\S, F.m,1.ICIAS, PERFC\I.\RIAS IITC. 

OIMIRCO • DISTRl!IUIDORII MIRCOIDES LJ[ll. 

MATRIZ 

Rua 13 de Maio, 50/56 
Tel.: 767-2079 

PRODUTOS JOHNSON & JC~NSON 

FILIAL 

Rua Luiz Sobral, 613 ~ 

Te!.. 767 - 4605 

M a R K ã o · Cosméticos Lida. 
Avenida Marechal Floriano Peixoto, 1.790 T~I. ~I, -SiJ7 

Centro - No,·a Iguaçu - Estado do l ,o de J an<iro 

CINE IGUAÇU T,olt 
o mundo do c1rr ln O ( fil 
de terror), com N ~h H a,e 
way Michael hl ia,.._, •t­
S h e 11 e y Ha« . _, 
Nm1a''. com Ri ird· f-Íao 
nso- e Bruc.,! St Lon C 
sura 16 anCJ. H 1r]ric 1 ~ 
- l 7h20m - l~hSO 
21hl0m. Praça Ao º"ia; • 
res Teixeira. 'T"el. 767.~229• 

CINE VERDE - "Caç., 
dores implacdveis" ( f · 
de aventura) com Br:: 
Baron. James Gaanos, D 
Gordon Bell. - .. E,ór on 
2.000" ( filme de sexo ,.;li~ 
cito), com ~lanna Frci.

1
, 

e Erne:st Du1c. - Horar., 
!'Ih - 15h25m - 17h10a: 
- 1 Rh50m e 21 hora,. Pr,. 
ça da Liberdade. Telefoae 
767-726'1. 

CINE CENTER 1 • "O, 
Trapalhõe.., na terra do 
mon~tros" ( filme brasilei­
rc) com Renato Aragão, 
Dedé Santana, MuS<um , 
Zacarias. com participação 
de Angélica. Gugu Literato 
e Grupo Dominô. Censu l 

livre: Horário: 13h - !' 
- 17h - 19h e 21 hora 
Iguaçu Center. A, Mar,­
chal Flc,riano Peixoto. 1180 
T d. 768-0767. 

CINE CENTER 2 - .. De 
m - i 1 .::o e louco todo mundo 
tem um pouco" ( comédia 
c / Michael Keaton e Chris­
topher Lloyd. Cem,ra li\ 
Horário: 131.30m - 15h!O:u 
- 16h50m - 18h40:n 
19hJ0m • 21 hora,_ l3uaçu 
Center. Av. !\.larechal Flo­
riano Peixoto. l ➔SO_ Te'.• 
fone 76.~-0767 

CINE CENTER J - ''Ccn• 
den.ição brutal .. f filme ame­
ricano), com Syh-e,ter Sra­
lone, DC',nald Surherland ,· 
Dar'ene Fluegel Cen,url 
10 anos. Horário t➔h2J!Il 
- 16h - 17h40m - 19h 
20m • 21 hora,. - Iguaçu 
Center. Av. 1'-larechJI F'e­
riano Pei,010. 14-~0- Te!,, 
fone 765-0767 

Procuro emprego 
l\llGUEL G;)L T.\RA 
brasileiro. casado. 33 ano. 
residente no Jard m Boa E•· 
pe,~nça. formado tm Cc"l· 
tab1lidade, 1(;! cxper _n . 1 

em comércio, como bako.­
nista. procura emprego. n'" 
área do l\ J unidpio de ~O\, 

Iguaçu. Os poc:sí\'eis cont3"' 

tos p,ua con\·ocação de-.t:1 
ser feitos pido re!. 76;-171., 
às .séHlmd.a~. terç.,s e qu~~­
quintair.:~feuas. da-s Q às 1 .. · 
tas, da, C) õs 16 hora,. • l• 

NILTON 

R~., At • de P m~t• 
Jc ~ l ... r.:ies. i"'' 

r REFRIGERANTES 
NOVA IGUAÇU S. A. 

O seu Fabricante de Coca-Cola,Fanta,Taí e Sprite. 

Rodov "Pre:: de~•• Outra, KM 184.8 - N va Iguaçu 11J 
Ru Armando Sares, 5 - ComeNJador reares PBX 757,J 116 
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